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LEVANTAMENTO DE RECONHECIMENTO DE MÊDIA INTENSIDADE DOS SOLOS E 

AVALIAÇÃO DA APTIDÃO AGRÍCOLA DAS TERRAS DE 21.000 HECTARES NO 

MUNICÍPIO DE TEFÊ, AMAZONAS 

RESUMO - Os estudos pedolégicos conduzidos a nivel de reconhecimento 

de média intensidade, compreendendo área aproximada de 21.000 hecta-

res, tiveram como finalidade a segregaçéo de solos que permitissem a 

implantaço de um projeto de exp]oraço da cultura do dendé. A meto-

dologia é a normalmente empregada pelo SNLCS, divergindo apenas na 

simultaneidade de execução das etapas de legenda, mapeamento e cole-

ta de amostras, devido as condiçées adversas locais e preméncia de 

tempo. Como material bésico utilizaram-se fotografias aéreas na 

escala 1:25.000 e 1:40.000, planta planirtiétrica na escala 1:100.000 

fornecida pela EMADE é mosaicos de radar escala 1:100.000. A escala 

final do mapa de solos e de aptido agrÍcola é de 1:100.000. Foram 

mapeados basicamente Plintossolos e Podzélicos Vermelho-Escuros, to-

dos de baixa fertilidade natural, que foram subdivididos de acordo 

com a drenagem e relevo, por constituirem fatores impeditivos no 

passÍveis de remoço, para o dendê. Foi incluída a interpretaço da 

aptido agrícola das terras segundo dois níveis de manejo, semidesen 

volvido e desenvolvido, tendo sido verificados 12.172 hectares de 

terras da classe 2, 3.052 da classe 3 e 3.403 hectares da classe 6. 
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RECONNAISSANCE SOIL SURVEY OF MEDITJM ItTENSITY AND EVALtJATION OF LAND 

SUITABILITY OF 21,000 HECTARES IN TEFE COUNTY, AMAZONAS 

ABSTRACT - The purpose of the pedological studies carried out in an 

area of 21,000 hectares was the selection of soils for the implanta - 
tion of a project for the dend (Eeae4 9neenL4) cultivation. The 

inethodology is the sarne currently in use by SNLCS, differinq on the 

simultaneous execution of the legend, mapping and saxnplinq due to ad-

verse local conditions and shortage of time. As basic material, air - 

-photos at a scale of 1:25,000 and 1:40,000, planimetric map at 	a 
scale of 1:100,000 supplied by EMATE, and radar mosaics 	(scale 
1:100,000) were used. The final scale of both soil and land suitabi - 

lity maps is 1:100,000. The soils basically rnapped were: Plintossolos 

and Dark Red Podzolics, both of low natural fertility. They were 

subdivided according to drainage and relef as those aspects are impe 

dinients to dendê cultivation and cannot be removed. An evaluation af 

land suitability for agricultural use was also included in this pubil 

cation, according to two management leveis, seini-developed and deveio 

ped. It was fourid 12,172 hectares of land in class 2, 3,052 in 

ciass 3 and 3,403 hectares in ciass 6. 
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INTRODUÇÃO 

Os estudos pedol6gicos da área foram realizados em nível de re-

conhecimento de india intensidade, com o objetivo de classificar 

mapear e caracterizar analiticamente os solos, a fim de permitir a 

segregação daqueles que permitissem a implantação de um projeto de 

exploração da cultura do dend. 

Foi utilizado um nível de levantamento mais amplo devido a pre-

mncia de tempo, fãlta de infraestrutura e falta de bases cartográ-

ficas adequadas a estudos mais detalhados, o que implicará na neces 

sidade de, numa segunda fase e ap6s seleção da área do projeto, exe •  

cutar um estudo compativel ao projeto executivo em que serão estuda 

dos em detalhe o solo, o "declive", as limitaç6es de fertilidade 

oscilação do lençol freático, impedimentos à mecanizaçào e a susce 

tibilidade à erosão. 

Cabe mencionar não ter sido mapeada uma área de 1.000 hectares 

ao sul por falta de cobertura fotográfica e ausància de adequada in 

fraestrutura de apoio. 

Este trabalho foi executado de conformidade com as normas segui 

das pelo Serviço Nacional de Levantamento e Conservação de Solos. 

Os resultados dos estudos realizados são apresentados neste vo-

lume, constituindo-se do levantamento de reconhecimento de média in 

tensidade dos solos, que inclui informaçées sobre o meio ambiente 

a metodologia de trabalho, a descrição e caracterização das classes 

de solos e a representação cartográfica. 

A avaliação da aptidão agrícola das terras foi realizada consi-

derando apenas a cultura do dendé, indicando a metodologia de tra-

balho, conceituação das classes e interpretação das características 

dos solos, a fim de enquadrá-los em grupos, subgrupos e classes de 

aptidão agrícola para dendê, bem como a representação cartográfica. 





PARTE 1 - LEVANTAMENTO DE RECONHECIMENTO DE MÊDIA INTENSIDADE DOS 

SOLOS 





1 

DESCRIÇÃO DA ÁREA ESTUDADA 

A - SITUAÇÃO, LIMITES E EXTENSÃO 

A ãrea estudada, de aproximadamente 21.000 hectares, localiza-se 

no municipio de Tef, no Estado do Amazonas, a sudoeste do rio Sou-

a6es, estando compreendida entre as coordenadas de 3925' e 3940' de 

latitude sul e de 64935' e 64945' de longitude a oeste de Greenwich. 

A área faz parte da bacia hidrográfica do rio Solim5es, consti - 

tuida pelo rio Tef e pelos igarap&s Xidarini, Assu, Anans, Patauã, 

Mirim, Jenipau, Marajá, Caja, Caiçara e do Z. 
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LOCALIZAÇO DA tREA 

Pig. 1 - Loca11zaço da ãrea. 

6 



B - GEOLOGIA 

A ãrea em estudo ë composta por duas unidades litoestrati-

grãficas, identificadas pela Formação Solim6es e Aluviões, era Ce-

noz6ica. 

Formação Solim5es 

£ consituída por cobertura sedimentar cenoz&ica, de idade 

provável do Plioceno Mãdio ao Plioceno - Holoceno, de carãter conti 

nental fluviolacustre, composta por sedimentos inconsolidados pelí-

tico - psamticos. 

Litologicamente é constituída de argilitos vermelhos, mos-

queados, cinza, maciços ou acamados, sílticos e raramente consolida 

dos. Siltitos marrons, maciços, localmente com estratificação plano 

paralelas. Arenitos finos e grosseiros, cinza-avermelhados, com len 

tes ou iriterdigitados Com siltitos e argilitos com estratificação dE 

pequena e grande amplitude, argilosos ou não, friveis; arenitos ar 

cosianos, ferruginosos e conglomerados interformacionais. 

Aluvi6es 

A sedimentação quaternária é integrada por deposiçes flu-

viais que se constituemde sedimentos estratificados, apresentando 

granulometria heterog&nea e composição mineralôgica variável. 

Os sedimentos são de natureza arenosa, siltosa e argilosa, 

recobertas por depôsitos de resíduos vegetais de constituição e 

grau de decomposição diversas; s vezes apresentam-se mais litifica 

dos; arenitos ferruginosos, com seixos de quartzo, arredondados com 

aspecto conglomerãtico. 
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C - VEGETAÇÃO 

Foram distiriguidos, fisionomicamente, os seguintes tipos 

de vegetação na àrea estudada: 

Floresta equatorial perenifélia 

Caracteriza-se pela exuberància da cobertura vegetal om-

brôfila, com predominéncia de àrvores emergentes e em pequena esca 

la, com dossel uniforme,: rica em epítitas e lianas, com uni clima 

praticamente sem estação Seca. 

Na sua composição floristica ocorrem diversas espécies, eri 

tre as quais se destacam: Eperua pprea Bth (iebaro) , Eperua 

leucantha Bth (iacano), Clusia columnaris Eng. (cebola -brava), Ca-

raipa grandif lora Mart .(tamaquaré), Eutpe Wall (açal-chumbo), 

Leopoldinea pulchra Mart. (jará), Bertholletla exelsa HBK (casta-

nheira-do-parà), Hevea brasiliensis (seringueira), Denizia excelsa 

Duke (angelmm-pedra), Diplotropis spp (sucupira), Cedulinga 

catenaeformis Duke (cedrona), Tabebuia spp, (pau-d'arco), etc. 

Floresta equatorial perenifólia de vàrzea 

São formações florestais densàs, uniformes, perenifólias, com 

àrvores emergentes, ocupando os terraços mais baixos na planície 

fluvial. 

As àreas mais expressivas localizam-se às margens dos rios e 

igarapés maiores da ãrea. 

Na composição florística destas florestas ocorrem as seguin 

tes espécies: Swarlzia acuminada Willd (pitaica), Inga edulin (in-

gã), Bonbax munzuba Mart. (munzuba) , Apeiba echimata Germ. (pente-

-de-macaco), Ceiba pentandra Caertn. (sumama), Hevea brasiliensis 

Mueli. Arg. (seringueira), Ocoteaspp, Licaria spp (louros), Hura 

eriptans L. (açadu), etc. 

O estrato arbustivo é intrincado e denso, encontrando-se gran 

de variedade de Plainae de pequeno porte no sub-bosque. 
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D - RELEVO 

A feição geomorfolégica predominante na área, localizada a 

sudoeste do rio Solimées, é de relevo com altimetria em torno de 

100 metros, representado pelos interflivios tabulares cuja extensão 

do topo varia, enquanto o grau de aprofundamento da drenagem é fra-

co. 

Aorganizaço da drenagem que corta o planalto segue um pa-

dro dendrítico a subdendrítico, com os drenos maiores apresentando 

curso meandrico, foz afogada, constituindo lagos e afluentes de cur 

ta extensO. 

O adensamento da rede de drenagem, com conseqtente prolife 

ração de canais curtos, originou um relevo dissecado em interflú-

vios ta.bulares. 

Para atender um dos itens na avaliação da aptidão agrícola 

das terras, foram utilizadas as seguintes classes para descrição do 

relevo, como indicação de diferença de topografia na área: 

Plano - superfície de topografia esbatida ou horizontal, onde 	os 

desníveis so muito pequenos; 

Suave ondulado - superfície de topografia pouco movimentada, consti 

tuida por conjunto de colinas e/ou outeiros suaves, com declives de 

3a8%; 

Ondulado - superfície de topografia pouco movimentada, com declives 

entre 8 a 20% e 

Forte ondulado - superfície de topografia movimentada, com predomi-

nncia de declives de 20 a 45%. 
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Com o objetivo de avaliar o clima atuante sobre a área, fo 

ram.usados dois sistemas de classificação: ode Kôpperi e o de Caus-

sen. 

Classificação de Kõppen 

• 	Segundo Kõppen, o clima nesta área pertence ao grupo A(Cli 

ma Tropical Chuvoso) do seu sistema de classificação. Caracteriza-

-se por apresentar temperatura média do ms mais frio sempre superi-

or a 189C. O tipo climático da área é o Af. 

O tipo climático Af, constantemente úmido, corresponde ao 

clima de florestas tropicais. Tanto a temperatura como a precipita-

ção sofrem um mínimo de variação anual e mant&m-se em um nível ele-

vado. A amplitude das temperaturas nidias mensais não ultrapassam 

59C. 

Classificação de Gaussen 

Ê baseada no conhecimento mais minuncioso das reais condi 

ç6es climáticas das diferentes modalidades climáticas com os dif e-

rentes tipos de vegetação. Seu método se ap6ia no ritmo das tempera 

turas e precipitaç6es durante o ano, utilizando médias mensais e 

considerando os estados favoráveis e desfavoráveis à vegetação, is-

to é, levando-se em conta os períodos quentes e frios, secos e úmi-

dos, dando maior destaque à duração e intensidade do período seco, 

caracterizado como elemento essencial do bioclima. 

Esta classificação baseia-se no emprego de um método gráfi 

co, que permite classificar os climas análogos e caracterizar cli-

mas diferentes, de modo mais eficiente do que o faz o simples exame 

das normais térmicas e pluviométricas anuais. Tal método pode ser 

caracterizado em duas .etapas: determinação da estação seca e o mdi 

ce xerotérmico (número de dias biologicamente secos). As curvas cm-

brotérmicas determinam graficamente o período seco, sendo que, ao 

índice xerotérmico determinado pelos dois elementos citados, tempe-

ratura e precipitação, até agora utilizados, é introduzido um ter-

ceiro elemento: a umidade atmosférica, em todas as suas formas, in-

clusive o orvalho e nevoeiro. 
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Segundo a classificação de Caussen, a área é denominada re 

gio Termaxrica, representada por uma sub-região bioc1iiutica, a Eu 

termaxrica. A sub-região Eutermaxrica (Equatorial propriamente di 

ta) apresenta temperatura do ms mais frio superior a 209C; perïodo 

quente continuo; estaçôes do ano pouco marcadas ou mesmo inexisten-

tes; amplitude têrmica anual muito baixa e dias e noites aproximada 

mente com a mesma duração. É caracterizada ainda por um estado hi-

gromtrico bem elevado, superior a 85%. 
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II 

MÉTODOS DE TRABALHO 

A - PROSPECÇÃO E CARTOGRAFIA DOS SOLOS 

O mapeamento, dos solos da área foi efetuado em nível de reconhe 

cimento de média Intensidade, para a apresentação final em mapa de 

escala 1:100.000. 

A primeira fase dos trabalhos constou da obtenção dos limites 

da área a ser mapeada e do material fotográfico, cartográfico e bi-

bliográfico existente. 

Em seguida foi efetuada uma fotoanálise nas fotografias aáreas 

escala 1:25.000 e 1:40.000, a fim de, determinar os diferentes pa-

dres fisiográficos, em consonáncia. com  oresultado da análise bi-

bliográfica e 1ocar as picadas e perfis aserem abertos e permitir 

o acesso às áreas de padrões distintos. 

Tendo sido noritada a infraestrutura de acesso pela EMADE e es-

tando de posse do material fotográfico e cartográfico interpretado, 

promoveu-se, simultaneamente, o mapeamento, èoleta das amostras e 

confecção da legenda preliminar. 

Durante o decorrer desta fase, foram percorridas as picadas 

sendo registradas as características morfológicas dos solos atrav&s 

intimeras tradagens e observaçaes dos perfis em trinchelras previa - 

mente abertas, tendo sido coletados 11 perfis em trincheiras para 

as respectivas análises de laboratório. 

Na descrição dos perfis, adotaram-se as normas e definições 

constantes do Soil Survey Manual e do Manual de Mátodo de Trabalho 

de Campo. 

No mapeainento 1os solos foi utilizado como mapa básico a planta 

planimótrica em escala 1:100.000, fornecida pela EMADE, e fotogra - 

fias a&reas verticais escala 1:25.000 e 1:40.000 e mosaicos de ra-

dar escala 1:100.000. 

Após o mapeamento e obtenção das análises das amostras coleta - 

das, procedeu-se a fotointerpretação, a qual foi transferida para a 

imagem de radar 1:100.000 e posteriormente para a planta 1:100.000. 
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A fase seguinte dos trabalhos, no escritfrio, Constou da elabo-

ração da legenda de identificação ds solos, revisão e descrição dos 

perfis e de seus respectivos resultados ana1ticos, redação e orga-

nizaço do presente relat5rio descritivo, que constitui um guia ex-

plicativo do mapa de solos. 
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Fig. 7 — Mapa de loca1izaço dos perfis e picadas. 
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B - MtTODOS DE ANÁLISE DE SOLO 

A descrição detalhada dos mótodos utilizados em anãlises para 

caracterização dos solos, estã contida no Manual de Mãtodos de Ana-

use de Solo (EMBRAPA/SNLCS 1979). A especificação desses môtodos ô 

dada a seguir, com a codificação nuxnôrica do mótodo no Manual. 

As determinaçaes são feitas na terra fina seca ao ar, provenien 

te do fracionamento subseqüente à preparação da amostra. Os resulta 

dos de anàlises são referidos a terra fina seca a 1059C. Excetuam - 

-se as determinaç6es e expressão dos resultados de: calhaus e casca 

lhos; terra fina; densidade aparente; càlculo da porosidade; condu-

tividade eltrica do extrato de saturação; mineralogia de calhaus', 

cascalhos, areia grossa, areia fina e de argila; equivalente de 

CaCO 3  quando cabivel a determinação na amostra total (terra fina + 

cascalhos + calhaus); carbono orgãnico quando determinado na amos - 

tra total, pertinente a horizonte O e horizonte orgànico turfoso 

e, ocasionalmente, pH referente a material in natura, sem desseca - 

ção, pertinente a Solos Tiomôrficos. 

Anàlises Fisicas 

Calhaus e cascalhos - Separados por tamisação, empregando-se penei-

ras de malha de 20 mm e 2 mm, respectivamente, para retenção dos ca 

lhaus e dos cascalhos nesse fracionamento inicial da amostra total, 

previamente preparada mediante secagem ao ar e destorroamento. Mêto 

do SNLCS 1.2. 

Terra fina - Separada por tamisação, rio mesmo fracionamento comum à 

determinação anterior, recolhendo-se o material mais fino, passado 

em peneira de malha de 2 mm (furos circulares). Mêtodo SNLCS 1.1. 

Densidade real - Determinada pela relação entre o peso de 20 g de 

terra fina seca a 1059C e o seu volume, medido com êlcool etflico 

em balão aferido de 50 cm 3 . Mêtodo SNLCS 1.12. 

Composição granulomêtrica - Dispersão com NaOH 4% e agitação de al-

ta rotação durante quinze minutos. Areia grossa e areia fina separa 

das por tamisação em peneiras de malha de 0,2 mm e 0,053 mm, respec 

tivamente. Argila determinada pelo hidrômetro de Bouyoucos segundo 

mêtodo modificado por Vettori & Pierantoni (1968). Silte obtido por 

diferença. Método 5NLC51.l6.2. Não é usado o pré-tratamento para 
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eliminação da matéria orgânica. Quando indicado é usado o calgon 

(hexametafosfato de sódio 4,4%) em substituição ao NaOH, como dis - 

persante. 

Argila dispersa em égua - Determinada pelo hidrômetro de Bouyoucos, 

como na determinação da argila total, sendo usado agitador de alta 

rotação e unicamente água destilada para dispersão. Método SNLCS 

1.17.2. 

Grau de floculação - Calculado segundo a fórmula: 

100 (argila total - argila disp. égua)/argila total 

Equivalente de umidade - Determinado por centrifugação da amostra 

previamente saturada e submetida a 2.440 rpm, durante meia hora. Mó 
todo SNICS 1.8. 

Umidade a 1/10 ou 1/3 de atmosfera - Determinada em amostra previa-

mente saturada de égua sobre placa de cerâmica, mediante aplicaço 

de pressão de 1/10 ou de 1/3 de atmosfera em "panela do pressão'. 

Método SNLCSl.6. 

Umidade a 15 atmosferas - Determinada em amostra previarnente satura 

da de água sobre placa de cerâmica, mediante aplicação de pressão 

de 15 atmosferas em extrator de Richards. Método SNLCS 1.5. 

Análises Quimicas 

pH em égua e KC1 N - Determinadas potenciometricainente na suspensão 

solo-liquido de 1:2,5 com tempo de contato não inferior a uma hora 

e agitação da suspensão imediatamente antes da leitura. Método SNLCS 

2.1.1 e 2.1.2. 

Carbono orgânico - Determinado através da oxidação da matéria orgâ-

nica pelo bicromato de potássio 0,4 N em meio sulffirico e titulação 

pelo sulfato ferroso 0,1 N. Método SNLCS 2.2. 

Nitrogênio total - Determinado por digestão da amostra com mistura 

ácida sulfúrica napresença de sulfatos dc cobre e de sódio, e selê-

nio como catalisador; dosagem do N por voluinetria com HC]. 0,01 N a-

pôs a retenção do NH 3  em ácido bórico, em câmara de difusão. Método 

SNLCS 2.4.1. 
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Fósforo assimilve1 - Extraído com solução de HC1 0,05 N e H2SO4  

0,025N (North Carolina) e determinado colorimetricamente em presen 

ça do ácido ascôrbico. Método SNLCS 2.6. 

CiUcio e magnsio trocáveis - Extraídos com so1uço de KC1 N na pra 

porçao 1:20, juntamente com o Ai 	extraível, e apos a determina - 
++ 	++ 

çao deste, na mesma alquota,sao determinados junto Ca e Mg com 

solução de EDTA 0,0125 M; Ca++  determinado em outra alíquota com so 

luço de EDTA 0,0125 Mg obtido por diferença. 4étodos SNLCS 

2.7.1, 2.9, 2.10 e 2.11. 

Potássio e sôdio trocáveis - Extraidos com solução de HC]. 0,05 N na 

proporção 1:10 e determinados por fotometria de chama.MtodosSNLCS 

2.12 e 2.13. 

Valor S (soma de cations trocáveis) - Calculado pela fôrmula: 

Ca + Mg + K + Na+ 

Alumínio extraível - Extraido com solução de KCJ. N naproporço 1:20 

e determinado pela titulaço da acidez com NaOH0,025 N. Métodos 

2.7.1 e 2.8. 

Acidez extraível (H ++ Ai 	) - Extraída com so].uçao de acetato de 

cicio N ajustada a pH 7 na porporço 1:15, determinada por titula-

ço com soiuçao de NaOH 0,0606 N. Método SNLCS 2.15. 

Hidrognio extraível - Calculado pela fôrmula: 

(H+ + A1+++) - 

Valor T (capacidade de troca de cations) (CTC) - Calculado pela fôr 

mula: 

valor 8 + H + A1+ 

Valor V (percentagem de saturação de bases) - Calculado pela fôrrnu-

la: 

100. valor S/valor T 

Percentagem de saturação com alumínio - Calculada pela fórmula: 

100.Al/va1or S + A1 

Percentagem de saturação com sódio - Calculada pela fórmula: 

100.Na 47 valor T 
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Ataque sulfúrico - Aplicado como prõ-tratamento à terra fina para 

extração de ferro, aluminio, titnio, manganês, fôsforo e subseqüen 

te extração de silica no resTduo - Tratamento da terra fina com so-

luço de H2 SO 4  1:1 (volume), por fervura, sob refluxo, com poste 

nor resfriamento, diluição e filtração. Môtodos SNLCS 2.22. No re-

siduo ô determinada Si0 2  e no filtrado Fe 20 3 , Al 20 3 , TiO 2  , Mn0 2  e 

P 2 05 , conforme metodos citados a seguir: 

- Extraida do residuo do ataque sulfúrico com so1uço de NaOH 

0,6 a 0,8%, sob fervura branda e refluxo; determinada em aliquota 

do filtrado por colorimetria, usando-se o molibdato de amônio 	em 

presença do ácido ascôrbico, em espectrofotômetro. 	Método SNLCS 

2.23.3. 

223 - Determinado em aliquota do extrato sulfúrico, por volume - 

tria, com solução de EDTA 0,01 M em presença de ácido sulfossalici-

lico como indicador. Método SNLCS 2.24. 

- Determinado na mesma aliquota da determinação do Fe 20 3, a-

pós essa dosagem, por volumetria, usando-se solução de CDTA 0,031 M 

e sulfato de zinco 0,0156 M, feita a correção do TiO 2  dosado junta-

mente. Mótodo SNLCS 2.25. 

- Determinado em aliquota do extrato sulfúrico, por mõtodo co-

lorimôtrico e oxidação pela água oxigenada, apôs e1iminaço da mata 

ria orgânica, em espectrofotômetro. Mótodo SNLCS 2.26. 

Relação molecular Si0 2 /Al 20 3  (1<1) - Calculada pela fórmula: 

% Si02  x 1,70/% Al 20 3  

Relação molecular 510 2 /lt)0 3  (Kr) - Calculada pela fórmula: 

% SiO X 1,70/ [% Al 20 3  + (Fe 20 3  x 0,64)] 

Relação molecular Al 20 3/Fe 20 3  - Calculada pela fórmula: 

% Al 20 3  X 1,57/% Fe 20 3  

* Excetuados alguns casos, abrangendo principalmente material pouco 
alterado do saprolito ou do solum, como tambõm ilmenita, quartzo 
finalmente dividido, concreções de ferro, alumínio ou manganôs 
os resultados so comparóveis aos determinados diretamente na fra 
ço argila (Antunes et alii 1975), (Eennema 1973), (Duriez 	et 
alii 1979). 
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Anólises Mineralógicas 

Mineralogia das frações areia fina, areia grossa, cascalhos e ca-

lhaus - Caracterizada atravõs da identificação e determinação quan-

titativa dos componentes mineralógicos dessas frações, separadamen-

te. 

A identificação das espócies minerais ó feita por mótodos óti-

cos (Winchell & Winchell 1959), mediante uso de microscópio este-

reoscôpico, microscópio polarizante, radiação u].travioleta (UV mine 

ral light) e microtestes químicos (Parfenoff et alii 1970). Para e-

xame no microscópio polarizante ó feita montagem do material (areia 

fina ou fragmentos de trituração de componentes mineralógicos) em 

lãmina de vidro, com líquidos de índice de refração conhecido (Car-

gilie). Mótodos SNLCS 4.2.2, 4.3.1, 4.3.2, 4.5.1 11 4.5.2 e 4.5.3. 

A determinação quantitativa consiste na avaliação volumótrica 

mediante exame do material sob microscópio estereoscópico, para ave 

riguação de percentagens estimadas em placa, papel milimetrado, ou 

contador de pontos. Mõtodos SNLCS 4.2.2 e 4.4.1. 

Para anãlise mineralógica pormenorizada, utilizam-se as tócni-

cas descritas por Parfenoff et alii (1970). Mótodos SNLCS 4.2.1 

4.2.2, 4.3.1, 4.3.2, 4.4.2, 4.5.1, 4.5.2 e 4.5.3. 
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III 

SOLOS 

A - CRITÉRIOS ADOTADOS PARA O ESTAEELECIMENTO DAS UNIDADES DE MAPEA 

MENTO 

Com finalidade de caracterizar as unidadee de solos, foram uti-

lizados critérios que pudessem, através de propriedades mensuráveis 

dos solos, fornecer as informaç6es necessárias à obtenção das clas-

ses de aptidão dos solos. 

Caráter Alico e DistrEfico - O termo Mico especifica distinção de 
saturaçao com almiunio segundo a relaçao 100 Ai +++ IA].

+++  + S supe-

rior a 50% e Distrôfico especifica distinção de baixa saturação de 

bases e de baixa saturação do alumínio, inferiores a 50%. 

Argila de atividade baixa (Tb) - Refere-se capacidade de permuta 

de cations (valor T) na fração mineral, deduzida a contribuição da 

matôria Orgánica. 

Mudança texturai abrupta - Característica distintiva de unidade de 

solo, em que há exagerado aumento dc argila num pequeno intervalo de 

distância, numa zona limítrofe do horizonte A para o horizonte subja 

cente. 

PlinEico - Utilizado para caracterizar solos que apresentam plinti-

ta no horizonte B, estando pelo menos os primeiros 30 cm deste hori 

zonte livres da ocorrôncia de plintita, em quantidade igual ou supe 

nor a 25% por volume e espessura de pelo menos 15 cm. 

Gleizado - Qualificação utilizada para indicar que a unidade de so-

lo possui início de gleização, porôm insuficiente para caracterizar 

um horizonte glei. 

Horizonte A moderado - Corresponde ao "ochric epipedon" da Soil 

Taxonomy (Estados Unidos 1975). 

Grupamento de classes de textura: 

Textura arenosa - Compreende as classes texturais areia e areia fran 

Ca. 
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Textura média - Compreende composição granulom&tricas com menos de 

35% de argila e mais de 15% de areia. 

Textura siltosa - Compreende parte das classes texturais que tenham 

silte maior que 50%, areia menor que 15% e argila menor que 35%. 

Textura argilosa - Compreende composiç6es granulomtricas com 35 a 

60% de argila. 

Textura muito argilosa - Compreende composição granulom&tricas com 

mais de 60% de argila. 

Nota: Para as classes de solos com significativa variação textural 

entre os horizontes, foram consideradas as texturas dos hori-

zontes superficiais e subsuperficiais, sendo as designaç6es 

feitas sob a forma de fração. 

Fases empregadas 

Às unidades de inapeamento, acrescentou-se o critério da fase, a 

fim de fornecer subsidias à interpretação para o uso agricola das 

terras. 

Quanto ã drenagem - Refere-se à quantidade e rapidez com que a 

gua adicionada ao horizonte é removida, pois refere-se à freqüencia 

e duração de períodos em que o horizonte se apresenta não saturado 

ou parcialmente saturado, dado este de suma importància para a cul-

tura do dend&. 

em drenado - A água do solo é removida do horizonte ou horizontes 

com facilidade, porem não rapidamente; estes horizontes não apresen 

tain mosqueado. 

Moderadniente drenado - A gua é removida do horizonte ou horizon-

tes um tanto lentamente, de modo que o os mesmos permanecem molha - 

dos por unta pequena mas significativa parte do tempo. Ê comum, a o-

corrncia de uma camada de permeabilidade lenta logo abaixo dos mes 

nos. 

Imperfeitamente drenado - A água é removida do horizonte ou horizon 

tes lentamente, de tal modo que estes permanecem molhadas por peno 

do significativo, mas não durante a maior parte do ano. Apresentam 

logo abaixo, uma camada de permeabilidade lenta, o lençol freãtico 

se apresenta alto e ocorre adição de ãgua através de translocação 
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lateral ou alguma coxnbinaço destas condiç6es. 

Mal drenado - A ãgua é removida do horizonte ou horizontes to len-

tamerite que permanecem molhados por grande parte do ano. As condi-

çaes de má drenagem so devidas ao lençol fretico, camada lentamen 

te perinevel, adição de água atravs trans1ocaço lateral ou alguma 

combinação dessas condições. 

Muito mal drenado - A água é removida to lentamente que o lençol 

fretico permanece à superficie do horizonte ou pr6ximo dele duran-

te a maior parte do ano. 

Quanto ao relevo - Foram empregadas fases com o objetivo principal 

de fornecer substdios ao estabelecimento dos graus de limitaço,com 

relação ao emprego de implementos agricolas e à susceptibilidade 

erosão. 

A fase em foco ê uma avaliação qualitativa, apenas razoavelmen-

te precisa, devido o material cartográfico disponivel 1  a baixa qua-

lidade das fotografias aéreas e da cobertura com vegetação flores-

tal densa, o que obriga a utilização dc associação de relevo. 
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E - DESCRIÇÃO DAS CLASSES DE SOLOS E RESPECTIVOS PERFIS 

1 - PODZOLICO VERNELHO-A1ARELO 

São soLDs minerais,corn horizonte B textural, não hidrornrficos, 

com argila de atividade baixa, ãlicos, medianamente profundos a pra 

fundos, friveis, porosos, bem drenados, de textura superficial m-

dia e subsuperficial argilosa, mdiosa elevados teores de água dis-

ponivel, com elevados teores de silte e fortemente ãcidos. 

Apresentam seqência de horizontes A, Bt e C, sendo o horizonte 

A moderado, com espessura variável de 30 a 60 cm,de textura xndia 

cujas cores apresentam matizes variãveis de 7,5 a 10 YR. 

O horizonte Bt tem espessura em torno de 100 a 150 cm, de textu 

ra normalmente franco argilosa e, em alguns casos, argila, com co-

res doninantemente vermelho-amareladas, bruno-fortes ou vermelhas. 

Estão incluidos nesta classe solos que satisfazem a conceituaço 

quanto à cor, de Podzôlico Vermelho-Escuro. 

A classe se caracteriza por apresentar muito baixa saturação de 

bases permutãveis, decorrente da intensa lixiviação das bases, alia 

da à pobreza do material de origem e às condiç6es climãticas muito 

intensas. 

As lirnitaç6es agricolas destes solos decorrem principalmente da 

muito baixa fertilidade natural, forte acidez, elevados teores de a 

lumínio extraível e em menor grau e em áreas restritas das ca-

lhas de alguns drenos, devido ao relevo mais movimentado. 

Apesar destas propriedades químicas desfavoráveis, são possuido-

res, em geral, de boas propriedades físicas, que os tornam aptos a 

serem utilizados em projetos com culturas de dendê, desde que apli-

cados corretivos e fertilizantes e, principalmente, se utilizado o 

manejo adequado. 

São, na maioria, solos com limitação nula a ligeira quanto à e-

rosão, após extração da vegetação natural, neçessitando de medidas 

simples para sua conservação, mediante o emprego de prãticas:cultu-

rais e de manejo. 

Nas àreas mais movimentadas, pr6ximas às calhas de alguns dre-

nos, encontram-se solos com limitação moderada quanto à susceptibi- 
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lidade à erosão, as quais necessitam para sua conservação, de medi-

das mais intensivas de engenharia de solos e de ãgua. 

Estas &reas mais movimentadas apresentam limitação moderada a 

forte quanto ao uso de mãquinas e implementos agricolas ordinaria - 

mente utilizadas, constituindo o fator limitante preponderante no 

nivel de manejo desenvolvido. 

Ocorrem sob vegetação de floresta equatorial perenifElia, em re 

levo dominantemente suave ondulado e ondulado e, em áreas pequenas, 

plano, sendo provenientes da meteorização de sedimentos inconsolida-

dos peliticos-psamíticos, de idade provvel do Plioceno Médio ao 

Pie istoceno-Holoceno. 

Como principais inclus6es destacam-se: 

PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ALICO Tb pintico A moderado textura 

mdia/argilosa moderadamente drenado e moderadamente drenado atê 

70 cm/imperfeitamente drenado; e SOLOS HIDROMÕRFICOS INDISCRIMINA - 

DOS. 

Corno principal variação, destaca-se o PODZÕLICO VERNELHOESCURO 

ÂLICO Tb A moderado textura média/argilosa bem drenado. 
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PERFIL - 1 

NOMERO DE CAMPO - EMADE-AM-1 

DATA - 17.1.83 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO Tb A moderado textu 

ra rndia/argi1osa fase floresta equatorial perenif6-

lia relevo plano bem drenado. 

UNIDADE DE NAPEAMENTO - PV1 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Picada a 10,5 km do 

rio solirn5es, entrando 3,5 krn à esquerda, na Gleba 

Caiu. Tef, Amazonas. 3930'S 64937'WGr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil situa-

do em topo aplainado, com 0 a 3% de declive e sob 

floresta. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Solirn6es. 

CRONOLOGIA - Plioceno Médio ao Pleistoceno-Holoceno. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Resultante da decomposição de sedimentos pel5:-

ticos-psarnfticos. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado e ondulado na calha dos drenos. 

EROSÃO - 	Nula. 

DRENAGEM - 	Bern drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial perenifôlia. 

CLIMA - 	Af. 

DESCRITO E COLETADO POR - Braz Calderano Filho e Klaus Peter Wittern. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

01 	- 	7 - 	O cm, horizonte constituído por restos vegetais em de 

composição. 

All - 	O - 25 cm, bruno-forte (7,5YR 5/6); franco argiloso; fraca 

pequena a grande granular; frivel, plãstico e pegajoso; 

transição plana e gradual. 

Al2 - 25 - 45 cm, bruno (7,5YR 4,5/4); franco argilo-arenoso; fra 
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ca pequena a grande granular; fiável, plástico e pegajoso; 

transição plana e clara. 

Bit - 45 - 75 cm, bruno-amarelado (5YR 5/5); franco argiloso; ce-

rosidade fraca e pouca; friável, plástico e pegajoso; tran-

sição plana e gradual. 

E21t - 75 - 100 cm, vermelho-amarelado (3YR 5/6) argila; cerosida-

de moderada e comum; friável, plástico e pegajoso; transi-

ção plana e difusa. 

B22t - 100 - 145 cm, vermelho-amarelado (3YR 5/8); franco argiloso; 

cerosidade moderada e abundante; friável, plástico e pegajo 

$0. 

RAÍZES - Muitas no Ali, comuns no Al2 e raras no Bit e B21t. 

OBSERVAÇÕES - Não foi coletado o horizonte 01. 

O perfil encontrava-se úmido e o dia nublado. 

Muitos poros muito pequenos e pequenos e poucos mêdios 

e grandes no Ali. Poros comuns, muito pequenos e peque 

nos e poucos mêdios e grandes nos demais horizontes. 

ANÁLISE MINERALÔGICA 

PERFIL 1 

B21t - AREIA GROSSA - 99% de quartzo, grãos angulosos e subangulo-

sos, de superfície irregular, incolores, poucos grãos amare 

lados, brilhantes;i% de concreçães ferro-argilosas, goetiti 

cas e hematíticas, algumas com inclusão de grãos de quartzo; 

traços de zircão, carvão e detritos. 

AREIA FINA - 99% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, 

de superfície regular e irregular, incolores, brilhantes 

1% de ilmenita e concreçêes ferro-argilosas, goetiticas 	e 
hematiticas; traços de turmalina, mica muscovita, zircão 

carvão e detritos. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL 1 
AMOSTRA(S) DE LABOrRIO N9(S) 83.0179/83 

EMBRAPA SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPCSIÇAO GRANULOMÉTRIO DENShDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA 	FINA 	% 	ARGILA GRAU 9 /CflI PORO5. 

% JPCQ 	OftL_.DI SpUry 

UA 
DE 

FLOCU. 
.AÇÂ 

%ShLTE - CADE 

PROFUNDIDADE CALHA CASCA TEF1RA ARFIA AREIA SILTE ARGILA %ARGILA 

SÍMBOLO Li FINA GROSSA FINA PARETff REAL 
cm 0,20.CP0 0~2 O O. % 0/,, 

Ali 0- 	25 O 	O 100 4 38 25 33 29 12 0,76 

Al2 - 	 45 O 	O 100 4 42 21 33 29 12 0,64 

Blt - 	 75 O tr 100 4 36 22 38 35 8 0,38 

B2lt - 100 O 	O 100 3 36 20 41 1 98 0,49 

B22t - 145 O O 100 4 32 19 39 0 100 0,49 

pH(I: 2.51 CATIONS 	TROCVEIS 	VALOR ACIDEZ 	
- VALOAT VALOR SATCOM P 

_________________ 	s EI(TRAIVEL -CTC- V 	ALUHiNIO ASSIMI 
NG A{' H • HORIZONTE E S,AI,H tflvE 

E ,Na 
pp'n _______________ 

rn 	q/IOO 

F4,0 

Ali 4,  O 1 0,04 0,O 0,2 4,3 4,0 8,5 2 96 

Al2 4, O 1 0,02 0,03 0,2 4,1 3,6 7,9 2 95 

Blt 4,3 3,9 O 1 0,02 0,02 0,1 4,5 1,9 6,5 2 98 

521t 4,5 3,5 0 1 0,02 0,02 0,1 4,1 1,2 5,4 2 98 

522t 4,6 3,7 O 1 0,02 0,0 0,1 3,6 1,1 4,8 2 97 

C N ATAQUE 	SULFORICO 	(H2 SO 4  1:1 	RLACÕES ) MOLEcULA S 

SiO2 AItO HORIZONTE Or~nGO 1 	C F.2O EJIV. 
- 

-- SiO 
N 

SiO F,003 TIO, P0O MnO 
LIYC CCO 

Ali 1,06 0,09 12 11,6 9,8 3,8 	0,69 2,02 1,62 4,04 

Al2 0,83 0,08 10 11,6 	10,0 3,8 	0,72 1,98 1,60 4,12 

Blt 0,44 0,06 7 13,3 	12,1 4,5 	0,79 1,87 1,51 4,22 

B21t 0,27 0,06 5 15,2 	13,0 4,8 	0,79 1,98 1,60 4,25 

B22t 0,21 0,06 4 14,3 	12,5 4,7 0,75 1,95 1,57 4,17 

SAT. GUANA CE. ONS 	00$ 	SAIS 	$OLI)VEIS 	EXI. SATURAÂO UMI DADE 	% EQUIVA- COM 
SODIOJATIJRC 

FASTA EXTRATO 
SAT, 'a!1LJ LENTE 

+ HCO 1/10 13 IS HORIZONTE DE 
IDADE 

oJ Ca MA K' NI - CI 	SO 
T 25C CCT ATM ATM ATU 

All <1 24,9 

Al2 <1 241 

Bit <1 25,4 

B21t <1 27,4 

B22t <1 26,6 

Relação 0/extural - 1,2 	
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PERFIL - 2 

NORO DE CAMPO - EMADE-AN-2 

DATA - 17.1.83 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERNELHO-AMARELO ÂLICO Tb A rnoderadotextu 

ra mdia/argi1osa fase floresta perenif5lia relevo 

plano bem drenado. 

UNIDADE DE NAPEANENTO - PV1 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Picada a 9,5 kmdo rio 

Solimões, entrando 4 km à esquerda, na Gleba Caiu. 

Tef, Amazonas. 3929'S e 64936 1 WGr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil situa-

do em topo aplainado, com 1 a 3% de declive e sob fio 

resta equatorial perenifõlia. 

FORMAÇÃO GEOLÔGICA - Formação Solirnões. 

CRONOLOGIA - 	Plioceno Médio ao Pleistoceno-Holoceno. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Resultante da decomposição de sedimentos pelí-

ticos-psamlticos. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado e ondulado na calha dos drenos. 

EROSÃO - 	Nula. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Floresta equatorial pereniflia. 

CLIMA - 	Af. 

DESCRITO E COLETADO POR - Braz Calderano Filho e Klaus Peter Wittern. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

01 - 5 - O cm, horizonte constituido por restos vegetais em de 

composição. 

AlI - O - 30 cm, bruno-amarelado (10YR 5/6); franco; fraca peque 

na a grande granular; muito frivel, plástico e ligeiramen-

te pegajoso; transição plana e gradual. 

Al2 	30 - 55 cm, bruno-amarelado (IOYR 5,5/4); franco; fraca pe- 
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quena a grande granular; muito friãvel, plãstico e ligeira 

mente pegajoso; transição plana e clara. 

Bit - 	55 - 80 cm, bruno-forte (7,5YR 5/6); franco argiloso; fraca 

pequena a grande blocos subangulares e pequena a grande gra 

nular; friãvel, plãstico e pegajoso; transição plana e gra-

dual. 

B2t - 	80 - 145 cm, vermelho-amarelado (5YP. 5/8); franco argiloso; 

moderada pequena a grande blocos angulares e subanulares; 

cerosidade moderada e abundante; friãvel, plãstico e pegajo 

Go. 

RAÍZES - Muitas no Ali, comuns no Al2, poucas no Bit e raras no B2t. 

OBSERVAÇÃO - Não foi coletado o horizonte 01. 

Perfil coletado úmido. 

Muitos poros muito pequenos, pequenos e mdios no All e 

Al2, sendo comuns os grandes; muitos poros muito peque-

nos e pequenos e poucos médios e grandes no Blt e B2t. 

ANÂLISE MINERALÓGICA 

PERFIL 2 

All - CASCALHOS - 100% de concreçes ferruginosas. 

AREIA GROSSA - 99% de quartzo, grãos angulosos, subangulo - 

sos e subarredondados, de superficie regular e irregular 

incolores, alguns amarelados; 1% de carvão e detritos; tra-

ços de concreç6es ferruginosas e ferro-argilosas, goetiti - 

cas e hematiticas, algumas com inclusão de grãos de quartzo 

e de poucas concreçes magnetíticas. 

AREIA FINA - 99% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos 

e subarredondados, de superficie regular e irregular, inco-

lores, poucos grãos amarelados, brilhantes; 1% de ilmenita, 

detritos e carvão; traços de turmalina, alguns grãos idio - 

morfos, zircão e concreçaes ferruginosas e ferro-argilosas. 

Blt - AREIA GROSSA - 99% de quartzo, grãos angulosos e subangulo-

sos, de superficie irregular, Incolores, um ou outro grão a 

marelado e avermelhado; 1% de concreç6es ferro-argilosas 
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goetiticas e magnetiticas, com inclusão de grãos de quartzo 

e detritos; traços de mica muscovita. 

AREIA FINA - 99% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, 

de superficie regular e irregular, incolores; 1% de ilmeni 

ta, concreç6es ferruginosas e ferro-argilosas, goetiticas e 

hematticas; traços de zirco, turmalina, carvão e detritos. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: 2 
AMOSTRA(S) DE LABORATRV) It(S) 83.0184/87 

EIA DRAPA-SNLC5 

FRAÇ6ES 	DA COMPOSÇO GRANULOMÈTRICA DENSDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA 	FiNA 	% 	ARGILA GRAU 9/C"P POROSL 

J_. MpERS4 

A3LIAFWCU 

DE 

LAÇA 

%SJLTE DADE 

PROFLNDIDADEC.AJj'V. CASOA TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA 0/,,ARGILA 

SI'MBOLO LH FINJA GROSSA FINA APARENTE REAL 
c,n 

C.20,,, 2O,2O. 020.O Q0'2 < o,00 
% 0/,, 

('VLUF& 

Ali 0- 	30 O 	1 99 3 41 30 26 22 15 liS 

12 - 	55 O 	O 100 3 43 28 26 24 8 1,08 

Bit - 	80 O 	O 100 2 39 26 33 28 15 0,70 

2t - 145 O 	o ioa 2 35 26 37 33 li 0,70 

pH (1:2,5) CA TI O N 5 	T R Dc 	V EIS 	VALOR DEZ 	- VALORT VALOR SAT.COM  P 
S. EXTRA IVEL -CTC- V 	AMiNIO W ASSLMI- 

Ca" 
1 	,MG 

N,J' 	lt (, 
CO 

 Na 1 AI 0°  
1 

H HORI2OjT'E E S,Ai,H 
IOO.

H
S 

ç 
LAVE 

- --- T 
[ 1 . 1 ____ ppm 

Ali 4,1 3,7 0,1 0,05 0,02 0,2 5,2 2,3 7,7 3 96 

11.12 4.2 3,7 0,1 0,04 0,02 0,2 5,0 1,9 7,1 3 96 

Bit 4,4 3,7 01 0,02 0,02 0,1 4,9 0,6 5,6 2 98 

B2t 4,5 3,6 0,1 0,02 0,02 0,1 4,7 0,6 5,4 2 98 

RELACÓES MO 	cIJ1AS  LE - - 
C N ATAQUE 	SULFÚRICO 	(H 2 $O 4  P:I 

O SiO AIRO HORiZONTE Oriic, 
C FaO3 EJIV. - - Si 
N 

$iO FzOs T0- TiOa PGOS 
jj 

Mr,O 
j5 LiV CoCOs 

,, , 

Ali 1,00 0,08 13 10,2 8,3 2,1 0,59 2,08 1,79 6,21 

Al2 0,68 0.07 10 10,5 8,6 2,2 0,63 2.08 1,78 6,11 

Bit 0,37 0,05 7 12,5 9,9 2,7 0,69 2,15 1,83 5,75 

B2t 0,20 0,04 5 14,611,5 3,1 0,72 2,15 1,84 5,81 

COM 
SAT. ÁGIJANA 

PASTA 
CE, 

EXTRAS 1CN$ 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT, SATURAÇÃO 

SSILJ 

UM 1 DA DE 	% 
EQUVA- 

SÓDIO JATLFMO SAT LENTE 

IICOi 

- 

1/10 1/3 

- - 

IS HORIZONTE 
OO.Na 

DE 
MIDAD 

% '" Co" Mg" E' Cl - 	50 T 25°C COï ATM ATM ATM 

Ali <1 21,6 

Al2 Ti 22,2 

Bit <1 23,5 

B2t cl 24,9 

Relaçao TextUral - Ii 
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PERFIL - 3 

NÚMERO DE CAMPO - EMADE-N4-10 

DATA - 23.1.83 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓL.ICO VERMELHO-AMARELO ÃLICO Tb A moderado textu 

ra m&dia/argilosa fase floresta equatorial perenifô-

lia relevo suave ondulado bem drenado. 

UNIDADE DE MAPEANENTO - PV1 

LOCALIZAÇÃO, MtJNICTPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 19 km do rio Soli-

mões, entrando 6,5 km à esquerda, na Gleba Caiu. Te 

f, Amazonas. 3931'S e 64937'WGr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil situa-

do em pequeno topo aplainado, com O a 3% de declivi 

dade e sob floresta equatorial perenifólia. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Pormaço Solim6es. 

CRONOLOGIA - 	Plioceno Médio ao Pleistoceno-Holoceno. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Resultante de sedimentos pelíticos-psamiticos. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Nula. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial perenifólia. 

CLIMA - 	Af. 

DESCRITO E COLETADO POR - Braz Calderano Filho e Klaus Peter Wittern. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A 	- O - 7 cm, bruno-amarelado (10YR 5/4); franco; fraca peque 

na a grande granular; muito friável, plástico e pegajoso; 

transiÇão plana e clara. 

Elit - 	7 - 30 cm, bruno-forte (1,5Yfl 5/7); franco; fraca pequena 

a grande blocos angulares e subangulares; frivel, plástico 

e pegajoso; transição plana e difusa. 
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B12t - 	30 - 55 cm ?  bruno-forte (6YR 5/8); franco argiloso; fraca 

pequena e grande blocos angulares e subangulares; cerosida 

de fraca e comum; friãvel, plãstico e pegajoso; transição 

plana e clara. 

B21t - 	55 - 95 cm, vermelho-amarelado (4YR 5/8); franco argiloso; 

moderada pequena a grande blocos angulares; cerosidade mo-

derada e comum; firme, plstico e pegajoso; transição pla 

na e gradual. 

B22t - 	95 - 120 cm+,  vermelho (2,5YR 4/8), mosqueado pouco, peque- 

no e proeminente, bruno-forte (7,5YR 5/8); argila 

forte pequena a grande blocos angulares; cerosidade modera 

da e comum; firme, plãstico e muito pegajoso. 

RAÍZES - Abundantes no A, muitas no Bllt, comuns no B12t e raras 	no 

B2lt. 

OBSERVAÇÕES - O perfil encontrava-se úmido. 

Muitos poros muito pequenos, pequenos, médios e grande 

no A, Bilt e B12t e muitos poros muito pequenos e pequ 

nos, sendo comuns os rndios e grandes no B21t. 

ANALISE MINERALÓGICA 

PERFIL 3 

A 	- AREIA GROSSA - 98% de quartzo, grãos angulosos, subangulo - 

sos e subarredondados, de superfície regular e irregular 

incolores, brilhantes, alguns grãos amarelados; 2% de car-

vão e detritos; traços de concreções ferro-argilosas, hema-

titicas e goetíticas. 

AREIA FINA - 99% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, 

de superfície regular e irregular, incolores e brancos, pou 

cos grãos amarelados; 1% de ilmenita, carvão e detritos 

traços de turmalina, fragmentos de sílica em forma de basto 

nete e mica muscovita. 

B21t - AREIA GROSSA - 99% de quartzo, grãos angulosos, subangulo - 

sos e subarredondados, de superfície regular e irregular 
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incolores, poucos grãos avermelhados; 1% de concreçes fer-

ruginosas e ferro-argilosas, goetíticas e hematiticas; tra-

ços de carvo e detritos. 

AREIA FINA - 99% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, 

de superficie irregular, incolores, poucos grãos amarela - 

dos; 1% de ilmenita e de concreç5es ferro-argilosas, hemati 

ticas e goetiticas; traços de turmalina, mica muscovita 

zirco, carvão e detritos. 
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ANALISES FCSIC.A5 E QU1MICAS 

PERFIL -. 

AMOSTRAS) dE LABORATcÍRIO NS) 83.0217/21 

EMBRAPA SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOS1ÇAO GRANUILOMETRICA DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FIA 	% 	ARGILA GRAU 5/Cm POROSI. 

% JpjP 	SAO 	MLJ 1  'iJ_.  SPEW 	DE 

LAÇ 
LOCU 

%ShLTE - DADE 

PRONO IDADE CASCA TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA EMUA %ARGILA 
APARENT REAL 

s(MeoLo 	2 
Li4 FINA GROSSA FINA 

o 
'0 20 20.2.on 2n,n, 2-0 0.ZO-0P 0A50/O'2 • 0.002 - .UME 

A 	 0 - 	7 0 O 100 4 36 41 19 14 	26 2,16 

B11t 	- 	 30 0 O 100 3 30 41 26 24 8 1,58 

012t 	- 	 55 O O 100 3 29 37 31 29 6 1,19 

321t 	- 	95 O O 100 3 25 33 39 11 	72 0,85 

B22t 	- 120 0 O 100 3 17 36 44 3 	93 0,82 

pHCl2.5) 	CATIONS TROCÁVEIS 	VALOR  -T 
EXTRAVEL 

VALORT 	VALOR SAT.COM  
_CTC- V 	ALUMNIO ASSIMI 

' 	1 1 
1 	Na' 

CoMç 
KNn AI 1 	H' HORIZONTE S,AI,H 	100-S  

IJVE 

T m 
1 1 i i PP,II 

uq/IOOR  

A 	 3,7 3,3 0,2 0,20 0,03 0 ,41 	4,5 5,7 10,6 4 92 

siit 	4,2 3,6 0,1 0,03 0,02 0,2 1 	4,1 1,9 6,2 3 95 

012t 	4,3 3,5 0,1 0,03 0,02 0,2 	4,7 1,4 6.3 3 96 

821t 	5,0 3,7 0,7 0,03 0,02 0,8 	4,9 1,9 7,6 	10 85 

B22t 	5,8 3.5 0 1 0,05 0,02 0,2 	7,1 1,1 1 	8,4 2 97 

RELAÇÕES MOLEcUtAFS 
O N ATA QUE 	SULFORICO 	SO4 	1) 

SiOa SiOS AISOa HORIZONTE 	Orgiicc 

Fs203 

AD 
SiOz Al2O TIO2 PaOa MnO 

% - K il (Ii) - - 

A 	1,99 0,20 10 8,63 5,9 2,0 	0,34 2,49 2,05 4,62 10,9 

Bilt 	0,54 0,09 6 .0,61 8,2 2,9 	0,42 2,20 1,80 4,44 11,0 

812t 	0,29 0,06 5 2,00 9,2 3,4 	0,46 2,22 1,79 4,23 10, 

B21t 	0,24 13,06 4 .5,69 13,4 4,4 	0,51 2,00 1,65 4,78 9,6 

B22t 	0,14 0,07 2 0,44 ~ 16 2 5,4 0,52 

j____ 
2,14 1,77 4,70 11,4 

SAT. AGIJA NA 	CE. ONS 	DOS 	SAIS 	SOLI)VEI 5 	EXT. SATURAÇ.O UM 1 DADE 	% QU4YA 
COM 

SÓDIO 
PASTA EXTRATC 
ATLFIM) 	SAT. - - - LENTE 

- 

HCO Í/ lo /3 15 HORIZONTE 
DE 

% 	'I'a. Ca' Mg" R' N CI - SOÏ T zs  0c 00j ATM ATU ATM 

A 	<1 23,2 12,3 25,1 

Bilt 	<1 25,1 14,1 25,6 

B12t 	<1 25,7 15,6 26, 

B21t 	<1 29,1 19,5 29,  

B22t 	<1 33,6 22,2 30,  
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PERFIL - 4 

NNERO DE CAMPO - EMADE-AM-5 

DATA - 19.1.83 

CLASSIFICAÇÃO - ?ODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ÂLICO Tb A moderado textu 

ra mdia/argi1osa fase floresta equatorial perenif6-

lia relevo plano bem drenado até 115 cm/moderadamen 

te drenado 1  intermediãrio para PODZLICO VERMELHO-A-

MARELO ÃLICO Tb plintico. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PV1 

LOCALIZAÇÃO, MUNICrPIO, ESTADO E COORDENADAS - Picada a 15,5 km do 

rio Soiim6es, entrando 6,5 km à esquerda, na Gleba 

Caiu. Tef, Amazonas. 3932tS e 64938'WGr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil coleta 

do em topo aplainado, com0 a 2% de declive e entre 

igaraps e floresta equatorial perenifiia. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Formação Solimões. 

CRONOLOGIA - 	Plioceno Mdio ao Pleistoceno - Holoceno. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Resultante da meteorização do sedimentos peli-

ticos-psamíticos. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - 	Nula. 

DRENAGEM - 	Bem/moderadaxnente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Floresta equatorial perenifólia4 

CLIMA - 	Af. 

DESCRITO E COLETADO POR - Braz Caiderano Filho e Klaus Peter Wittern. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

01 - 	7 - O cm, horizonte constitufdo por restos vegetais em de 

compos iço. 

Ali - 	O - 20 cm, bruno-amarelado (10YR 5/8); franco; fraca peque 

na a grande granular; muito friÃvel, plÁstico e ligeiramen- 
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te pegajoso; transição plana e gradual. 

Al2 - 20 - 40 cm, bruno-amarelado (10YR 5/4); franco argiloso; fra 

ca pequena a grande granular; frivel, plástico e pegajoso; 

transição plana e clara. 

Bit - 40 - 80 cm, bruno-forte (7,5YR 5/6); franco argiloso; mode-

rada pequena a grande blocos angulares e subangulares; cero 

sidade moderada e comum; friãvel, plãstico e pegaj050; tran 

sição planae gradual. 

B21t - 80 - 115 cm, vermelho-amarelado (5YR 5/8), mosqueado pouco, 

pequeno edistinto, bruno-amarelado (10YR 5/8); franco argi 

leso; forte pequena a grande blocos angulares; cerosidade 

moderada e abundante; firme, plástico e pegajoso; transição 

plana e gradual. 

B22tp1-115 - 145 cm+,  vermelho (3YR 5/8), mosqueado pouco, pequeno e 

proeminente, bruno-amarelado (10YR 5/8) e vermelho-escuro 

(lOR 3/5); argila; forte pequena a grande blocos angulares; 

cerosidade moderada e abundante; firme, plãstico e pegajoso. 

RAÍZES - Comuns no Ali e Al2, poucas no Bit e raras no B21t. 

OBSERVAÇÕES - Não foi coletado o horizonte 01. 

Muitos poros muito pequenos, pequenos e médios até o 

B21t, sendo comuns no B22tp1. 

ANÂLISE MINERALÓGICA 

PERFIL 4 

Ali - AREIA GROSSA - 98% de quartzo, grãos angulosos, subangulo - 

sos e subarredondados, de superficie regular e irregular 

incolores, alguns grãos amarelados, brilhantes;l% de concre 

çées ferruginosas e ferro-argilosas, goetiticas e hematiti-

cas, algumas com inclusão de grãos de quartzo; 1% de car-

vão e detritos. 

AREIA FINA - 99% de quartzo, grãos angulosos e subangulo - 

sos, de superficie regular e Irregular, incolores, pouco 

grãos amarelados,. brilhantes; 1% de concreçes ferruginosas 

e ferro-argilosas, ilmenita e detritos; traços de zircão 

39 



turrnalina, fragmentos de silica em bastonete e mica rnusco-

vita. 

B21t - AREIA CROSSA - 99% de quartzo, grãos angulosos, subangulo-

sos e subarredondados, de superfície regular e irregular 

incolores, um outro grão amarelado, brilhante;l% de con-

creç6es ferruginosas e ferro-argilosas, hematiticas e goe-

títicas; traços de mica muscovita, turmalina, carvão e de-

tritos. 

AREIA FINA - 99% de quartzo, grãos angulosos e subangulo - 

sos, de superfície irregular, incolores, poucos grãos ama-

relados; 1% de concreç6es ferruginosas e ferro-argilosas 

hematíticas e goetticas; traços de zirco, turmalina, mi-

ca muscovita,, carvão e detritos. 
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ANALISES FI'SIC.45 E QUIMICAS 

PERFIL; ' 
AMOSTRA(S) 0€ LABORATÓRIO N(5) 	83.0196/200 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇ5ES 	DA COMPOSIÇÃO GRANLILCMTRIG 
DE N SI DADE 

HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA 	FINA 	% 	ARGILA GRAJ R/cm' POROSI. 
JQjQM"J_ ISFEF 

AAFLDCU 

DE 

LAÇ$ 

%SILTE 040€ 

PROFUND1DAD€CÃJj-Z CASCA TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA %.ARG1LA 

SIMBOLO LH( FINA GROSSA FINA APAAENT FRE 
cm 

020,,, 20.200 02m 2-O2Qm ,  0,20-ARA qOA -WX'2 O 0,002 % % 
VOLUM 

Ali 0- 	20 O O 100 3 33 39 25 19 24 1,56 

Al2 - 	40 0 O 100 3 30 38 29 26 10 1,31 

Bit - 	80 O O 100 3 28 36 33 24 27 1,09 

B21t - 115 O O 100 2 26 33 39 O 100 0,85 

B22tp1 - 145k 0 O 100 2 20 31 47 O 100 0,66 

pH(1; 2,5) CATIONS 	T R O C 4V EIS 	 OR ACI DEZ 	- VALOAT VALOR SAT COM 1' 
s EXTRAIVEL -CTC- V 	ALUMÍNIO ASSIMI 

Co" 
1  
1 	M' Na' E  AO+ 1 	H • HORIZONTE E 541H !Q..!_ IOO.Af °  LVE 

GUAKC1N 
1 
1 

iK,Na 1 T 	'T 
pp 

qflO _ 

Ali 3,9 3,4 O 1 0,04 0,03 0,2 4,3 2,9 7.4 3 96 

Al2 4,2 3,7 O 1 0,02 0,02 0,1 4,0 2,3 6,4 2 98 

lt 4,4 3,6 O 1 0,02 0,02 0,1 4,2 0.9 5,2 2 98 

B21t 4,6 3,6 O 1 0,02 0,03 0,1 4,7 0,8 5,6 2 98 

B22tp1 4,7 3,8 O 1 0,03 0,03 0,2 6,4 0,8 7,4 3 97 

C N ATAQUE SULFÚ 	 RELAÇÕES RICO 	(H250, 1:1) 
MOLEO.ILARES - 

SiOO AlAGA HORIZONTE Orgâoio 
C Fe200 EJIV. -- 5IO2 

40 SiGo A42Oo 	F,03 TiO, PO MnO -';i LIYR! COCOA 

(Ki) (Kr) - % 

Ali 0,80 0,07 11 8,77 6,8 2,5 0,70 2,19 1,61 279 

Al2 0,60 0,06 10 10,36 8,5 5,3 0,74 2,10 1,28 1,60 

Bit 0,30 0,05 6 12,62 9,7 3,7 0,81 2,21 1,60 2,64 

821t 0,24 0,05 5 15,2112,2 4,0 0,80 2,11 1,59 3,08 

B22tp1 0,1 0,0 4 18,8115,5 6,4 0,78 2,06 1,46 2,41 

SAT. 
COM 

ÁGUANA 
PASTA 

CE 
EXTR4TO IONS 	DOS 	SAIS 	SOL()VEI 5 	ENT, SATURAÇÃO 

- - - 
UM Í DA DE 	% 
- 

EQUIVA- 

SDIO 14PAD SAT. LENTE - - 
HCO 1/10  15 HORIZONTE 

IDOM 
DE 

MID4DE 0/ woAo CO" M5 K' Fia' CI 
nI/^3 

T 25°C COÏ  ATM ATM 

All <1 20,2 

Al2 <1 21,7 

Bit <1 23,5 

B21t <1 27,2 

B22tp1 <1 31,6 

Relação Textural - 1,5 	 41 



2 - PODZÕLICO VEBNEUO-AMARELO plíntico 

Compreende solos com horizonte B textural, com restrição temporá 

ria à percolação da ãgua, medianamente profundos a profundos, argila 

de atividade baixa, baixa saturação de bases, elevada saturação com 

alumínio, fortemente ãcidos e de muito baixa fertilidade natural. 

Estes solos distinguem-se dos PodzôlicosVermelho-Amarelos, princi 

pal.mente, pela presença, em profundidade, de horizonte plíntico, es-

tando pelo menos os primeiros 60 cm do horizonte Bt livrda ocorrn 

cia deste. 

o horizonte Btpl é um horizonte mineral, que apresenta um arranja 
mento dc cores vermelhas, acinzentadas e esbranquiçadas, de colora-

ção usualmente variegada, com predomínio de cores avermelhadas, bru 

no-axnareladas, amarelo-brunadas e acinzentadas. 

O horizonte Btpl se forma em terrenos com lençol freãtico alto 

ou que apresentem restrição temporãria à percolação da ãgua. 

Estes solos são minerais, de textura média/argilosa, bem desen-

volvidos, moderadamente drenados ou bem/moderadamente drenados ou mo 

deradamente/imperfeitamente drenados, com seqiiància de horizontes A, 

Bt e C e subdivididos em A, Bit, B21t e B22tp1. 

Apresentam horizonte A moderado, com espessura variando de 10 a 

40 cm, de textura màdia, de cores brunas, bruno-amareladas, com ma-

tiz, normalmente, 10YR e transição plana e clara para o horizonte 

Bt. 

o horizonte Bt, de textura normalmente média/argilosa, apresen-
ta grande variação de cores decorrentes de reação química de redução 

e oxidação, resultante da maior ou menor influância da âgua no solum. 

Ocorrem em relevo plano e suave ondulado, sob vegetação de flo-

resta equatorial perenif6lia, sendo oriundos de sedimentos não censo 

lidados pelíticos-psazrilticos de idade provàvel do Plioceno Mdio ao 

Pleistoceno-Holoceno. 

As limitaç5es destes solos são decorrentes da muito baixa ferti-

lidade e, principalmente, da maior ou menor influnc1a da água e da 

profundidade desta ocorrància. 

Devido esta limitação e da viabilidade de minorã-la ou não a cus 

to acessível, dividiu-se a classe em unidades de acordo com a drena- 
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gein dos horizontes e da profundidade do ocorrência dos mesmos, a sa-

ber: 

2.1 - PODZÔLICO VERLHO-AMARELO ÂLICO Tb plíntico A moderadotex 

tura média/argilosa bem drenado até 50 cm/moderadamente drenado. 

Estes solos no apresentam nenhum problema de aeração ao siste-

ma radjcular nos primeiros 50 cm, ap6s o que ocorre pequena defici-

ncia, retratada por pouco mosqueado e que vai aumentando gradativa-

mente em profundidade, até apresentar o horizonte Btpl, abaixo de 

80 cm. 

Estes solos manejados adequadamente e em nivel de maneio apropri 

ado, podem ser utilizados paraculturado dend. 

2.2 - PODZÕLICO VERMELHO-ANARELO ALICO Tb plintico A moderadotex 

tura mdia/argi1osa moderadaniente drenado. 

' Solos que, durante a estação mais chuvosa,. apresentam ligeira de 

ficincia de aeração ao sistema radicular da cultura do dendã nos 

primeiros 50 cm do solum e que vai se agravando em profundidade, o-

correndo horizonte pouco perme.vel entre 100 e 150 cm. 

So solos aptos para utiiizaçao com cultura de dend, desde que 

utilizado o nivel de manejo adequado, que inclui pr.ticas simples de 

drenagem, como construção de valas. Estas devem ser bem planejadaspa 

ra no causar ressecamento excessivo dos solos e evitara eroso em 

reas mais delivosas. 

2.3 - PODZÕLICO VERMELHO-ANARELO ÂLICO Tb p1ntico A moderado textu-

ra mdia/argilosa xnoderadamente drenado até 70 cm/imperfeitamentedre 

nado. 

Caracterizam-se por apresentarem, durante a estação mais chuvosa, 

moderada deficiência de aeração ao sistema radicular do dendè desde 

a superficie do solo, ocorrendo horizonte pouco perrneve]. entre 60 

e 80 cm. 

So solos aptos para a cultura de dend, apenas se utilizado o 

nivel de manejo desenvolvido, que exige trabalhos intensivos de dre-

nagem para remover o excesso de água na estação chuvosa. 

Estas praticas de drenagem requerem estudos mais profundos de em 

genharia de solos e água, no abordados no presente trabalho. 
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PERFIL - 5 

NÜ?TRO DE CAMPO - EMADE-AM-4 

DATA - 19.1.53 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ÂLICO Tb plíntico A mode-

rado textura média/argilosa fase floresta perenif6-

lia relevo plano bem drenado até 65 cm/moderadamente 

drenado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PV1 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Picada a 15,5 km do 

rio Solim6es, entrando 3 km à esquerda, na GlebaCalu 

. Tef, Amazonas. 3932 1 S e 64936'WGr. 

SITtJAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil coleta 

do em topo aplainado, com O a 2% de declive e sob 

floresta equatorial perenifólia. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - FormaçO Solimes. 

CRONOLOGIA - 	Plioceno M&dio ao Pleistoceno-Holoceno. 

MATERIAL ORIGINÃRIO - Proveniente da meteorização de sedimentos peli-

ticos-psamiticos. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - 	Nula. 

DRENAGEM - 	Bem/moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Floresta equatorial perenif6lia. 

CLIMA - 	Af. 

DESCRITO E COLETADO POR - Braz Calderano Filho e Klaus Peter Wittern. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

01 - 	5 - O cm, horizonte constituido por restos vegetais em de 

composição. 

A 	- 	O - 35 cm, bruno (10YR 5/3); franco; fraca pequna a gran- 

de granular; muito frivel, plástico e ligeiramente pegajo-

SO; transição plana e clara. 
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Bit - 35 - 65 cm, vermelho-amarelado (5YR 5/6) franco argiloso; 

fraca pequena a grande blocos angulares e subangulares; ce-

rosidade moderada o comum; friável, plãstico e pegajoso; 

transição plana e gradual. 

B21t - 65 - 115 cm, bruno-forte (7,5YR 5/8), mosqueado comum, m&dio 

e distinto, vermelho-amarelado (SYR 5/6); franco argiloso; 

moderada pequena e grande blocos angulares e subangulares, 

cerosidade moderada e comum; friãvel, plâstico e pegajoso; 

transição plana e clara. 

B22tp1-115 - 145cm+, cor variegada constituída de vermelho (2,5YR 

4/8), amarelo-brunado (10YR 6/8), cinzento-brunado-claro 

(2,5Y 6/2) e vermelho (2,5YR 3/6); argila; moderada pequena 

a grande blocos angularës; cerosidade moderada e abundante; 

firme, plãstico e pegajoso. 

R1ÍZES - Comuns no A, poucas no Bit e raras no B21t. 

OBSERVAÇÕES - Não foi coletado o horizonte 01. 

Perfil molhado e coletado em dia nublado. 

Muitos poros muito pequenos, pequenos e mdios no A e 

comuns nos demais horizontes. 

ANÁLISE MINERALÓGICA 

PERFIL 5 

Ai - AREIA GROSSA - 99% de quartzo, grãos angulosos e subangulo-

sos, de superfície regular e irregular, incolores, um ou ou 

tro amarelado, brilhantes;l% de carvão e detritos; traços 

de turmalina e concreç6es ferruginosas e argilosas claras. 

AREIA FIRA - 99% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, 

de superfície irregular, incolores, poucos grãos amarelados, 

brilhante;l% de ilmenita, carvão e detritos; traços de zir 

cão, mica muscovita, siilimanita, concreçaes ferruginosas e 

turma 1 ina. 

322tp1 - AREIA GROSSA - 98% dc quartzo, grãos angulosos e subangulo-

sos, um ou outro subarredondado e bem arredondado, de su-

perfície regular e irregular, incolores, brilhantes;2% de 
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concreç6es ferruginosas e ferro-argilosas hematlticas tra-

ços de mica muscovita, turmalina e detritos. 

AREIA FINA - 98% de quartzo, grãos angulosos e subabgulosos, 

de superfície irregular, incolores, brilhantes 2% de i].meni 

ta, carvão e detritos; traços de mica muscovita, turmalina, 

zirco, fragmentos de sílica em bastonete e sillimanita. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍM(CAS 

PERFIL: 5 
AMOSTRA(S) DC LABORAdRIo No(S) : 83.0192/95 

EM BRA P4 - SN LCS 

FRAÇES 	DA COMPOSIÇAO GR4NJLOMETRIC DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGiLA GRAU ,Jçm' POROSI. 

% JPER5AOCOL, 	ftL.... DISPERSú 

VJAFWCU. 

DE 

LAÇÀ0 

%SILTE - DADE 

PROFUNDIDAD CAlHA CASCA TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA ILA 

SIM8OLO LJ+ FINA GROSSA FINA APARErT REAL 

O2OCC 20-A,,., C 2n 0,20-QOR ORIPP • (OC e % 0/, 
(VOLUME 

Ai 0- 	35 O O 100 12 17 47 24 21 13 1,96 

Bit - 	65 O O 100 9 15 38 38 6 84 1,00 

B21t - 115 O 0 100 8 16 37 39 O L00 0,95 

B22tp1 - 145 O O 100 6 14 37 43 O LOO 0,86 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCAVEIS VALOR 1 VALORT VALOR SATCOM P 
S EXTRA (VEL __________________ -CTC- V 	ALIJMiNIO ASSIMI- 1 R ••  H 0  HORIZONTE °' 

SH IOO.AI LVE T 
1 1 r 

ppm  
m e q 	1 1009 _ 

Ai 4,4 3,2 0,1 0,04 0,02 0,2 4,7 4,1 9,0 2 96 

Bit 4,4 3,0 0,1 0,02 0,02 0,1 5,0 0,9 6,0 2 98 

B21t 4,6 3,9 0,1 0,02 0,02 0,1 4,7 0,7 5,5 2 98 

B22tp1 4,5 3,8 0,1 0,05 0,05 0,2 6,5 0,5 7,2 3 97 

C N ATAOUE SLJLFÚRCO 	(HSO, 	
RELAÇÕES 

1:1) MOUcULAS - - 

9i02 HORIZONTE Orgiico 
c 
- 

F.203 EWIV. 
AI2O5  5 102 

c10 N 
SiOs Al2 	F1203 TiOs P50, 

Sj 
MoO 

LIYR2 CGCO 

J.L_ (Kr ' "° 

Ai 0,85 0,08 ii 10,47 11,7 	2,0 0,67 1,52 1,37 8,85 

Bit 0,21 0,05 4 	14,90 12,2 3,0 0,91 2,10 1,67 4,14 

B21t 0,16 0,05 3 15,38 12,6 3,0 0,84 2,10 1,68 4,28 

B22tp1 0,18 0,05 4 	19,38 15,9 	4,6 0,91 2,10 1,61 3,47 

SAT. 
COM 

k" NA 
PASTA 

CE 
EXTRATO 1ONS 	DOS 	SAIS 	SOLIJVE1S 	EXT. SATURAÇÃO 

.!iLJ 
UMI DA DE 	% EQUIVA- 

SOBIO ~ SAT. LENTÍ - 

HCO; 

- 

1/10 1/3 

- - 
HORIZONTE DE 

MIDADE 0/ ° ,,n.M.f00 Co° ' M R Na' CI - 	50 T 25 0C CO ATM ATM ATU 

Ai <i 23,3 

Bit <1 26,3 

B21t <1 26,5 

B22tp1 <1 30,3 

Reiaço Textural - 1,7 	 47 



PERFIL - 6 

NÚMERO DE CAMPO - EMADE-AM-3 

DATA - 18.1.83 

CLASSIFICAÇÃO - POOZÕLICO VERMELHO-AMARELO ÃLICO Tb pintico A mede 

rado textura média/argilosa fase floresta equatorial 

perenifôlia relevo plano moderadamente drenado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PV2 

LOCALIZAÇÃO, MUNICTPIO, ESTADO E COORDENADAS - Picada a 12,5 krn do 

rio So1imes, entrando 3,5 )çm à. esquerda, na Gleba 

Caiuã. Tef, Amazonas. 3932'S e 64'40'WGr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil situa-

do em topo aplainado, com O a 2% de declive e sob fio 

resta equatorial perenifõlia. 

FORMAÇÃO GEOLÔGICA - Formação Solim6es. 

CRONOLOGIA - 	Plioceno Médio ao Pleistoceno-Holoceno. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Resultante da decomposição de sedimentos pelí-

ticos-psamíticos. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - 	Nula. 

DRENAGEM - 	Moderadamnente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Floresta equatorial perenifôlia. 

CLIMA - 	Af. 

DESCRITO E COLETADO POR - Braz Calderano Filho e Klaus Peter Wittern. 

DESCRIÇÃO !ORFOLÕGICA 

A 	- 	O - 30 cm, bruno (IOYR 5/3); franco siltoso; fraca pequena 

a grande granular; muito fri.vel, plâstico e ligeiramentepe 

gajoso; transição plana e clara. 

Bit - 30 - 60 cm, bruno-amarelado (10YR 5/6) ; franco; fraca peque 

na a grande blocos subangulares e angulares e pequena 	a 

grande granular; cerosidade fraca e pouca; muito friãvel, 

plástico e ligeiramente pegajoso; transição plana e gradual. 
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B21t - 60 - 90 cm, bruno-amarelado (10YR 6/6), mosqueado abundante, 

mádio e proeminente, vermelho-amarelado (SYR 5/8) franco ar 

giloso; moderada pequena a grande blocos angulares; ce-

rosidade fraca e comum; friável, plástico e pegajoso; transi 

ção plana e gradual. 

B22tp1- 90 - 150 cm+, cor variegada constituída de 	bruno-amarelado 

(IOYR 5/8), vermelho-escuro (lOR 3/6), 	vermelho-amarelado 

(5YR 5/8) e cinzento-brunado-claro (2,5? 6/2); argila; inodera 

da pequena a grande blocos angulares; cerosidade moderada e 

comum; firme, plástico e pegajoso. 

RAÍZES - Muitas no A, comuns no fllt e raras no B21t e B22tp1. 

OBSERVAÇÕES - Perfil coletado em dia chuvoso. 

Horizonte 01, com 3 cm de espessura, não foi coletado. 

Muitos poros muito pequenos e pequenos, sendo comuns 

poros xndios e grandes no A; póros comuns muito peque 

nos e pequenos e poucos mádios e grandes nos demais 

horizontes. 

ANÂLISE NINERALÕGICA 

PERFIL 6 

A - 	CASCALHOS - 100% de concreçáes ferruginosas e ferro-argilo- 

sas, hematíticas e goetiticas, algumas com inclusão de grãos 

de quartzo. 

AREIA GROSSA-98% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos 

e subarredondados, de superfície irregular, incolores, bri-

lhantes; 2% de concreçães ferruginosas e ferro-argilosas 

hematiticas e goetíticas, algumas com inclusão de pequenos 

grãos de quartzo. 

AREIA FINA - 99% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, 

de superfície irregular, incolores, brilhantes;l% de ilmeni 

ta, carvão e detritos; traços de mica, turmalina e zircão. 

B22tp1 - CASCALHOS - 100% de concreçães ferruginosas e ferro-argilo-

sas, hematiticas e goetiticas, algumas com inclusão de 

grãos de quartzo. 
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AREIA GROSSA - 97% de concreç5es ferruginosas e ferro-argi-

losas, hematíticas e goetíticas, ãlgumas corri inclusão de 

grãos de quartzo; 3% de quartzo, grãos angulosos e subangu-

losos, de superfície irregular, incolores, brilhantes; tra-

ços de detritos. 

AREIA FINA - 79% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, 

de superfície irregular, brilhantes,iricolores; 20% de con-

cre96es ferruginosas e ferro-argilosas, heinatiticas e goetí 

ticas; 1% de mica muscovita; traços de turmalina, ilmenita, 

carvão e detritos. 
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AI4/LISES FÍSICAS E QULMICAS 

PERFIL: 6 
AMOSTRA(S) DE LAB(ATdRIO NR(S) 83.0188/91 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICA DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA 	FINA 	°k 	ARGILA GRAU g/c,,P POROSI. 

lSPL 
MM3UÁ 

DE 
FLOCU. 
LAÇ$ 

%SILTE 

%ARGILA 

- DADE 

PROÇUNDIDAC CAIJ-ØJ CASCA TERRA AREIA AREIA $ LTE ARGILA 
SÍMOOLO Lfr4 FINA GROSSA FINA APARENT REAL 

Cm 	> C- Õ.2O-ARR q~e O,OO % % 

A 0- 	30 O 	1 99 1 28 55 16 12 25 3,44 

Bit - 	60 O 	O 100 1 36 41 22 20 9 1,86 
B21t - 	90 O 	O 100 1 28 38 33 28 15 1,15 
1322tp1 - 150 O 	1 99 2 17 34 47 2 96 0,72 

CATIONS 	TROCAVEIS VALOR ACiDEZ 	1 
E)CTRAIVEL 	1 

VALONT VALOR SATCOM P 
Js .CTC AWMÍNIO ASSIMI- 1 1 	N' A'  

1 	1 
HORIZONTE 

K,No 
S,AIH !Q1.. IQAI' LAVE T 

T 
 1 	j ppm 

mg/IOO5  
____ 

4,2 3,7 0,1 0,05 0,02 0,2 2,7 3,1 6,0 3 93 

Bit 4,4 3,8 0,1 0,02 0,02 0,1 3,0 1,2 4,3 2 97 

521t 4,5 3,7 0,1 0,02 0,02 0,1 3,9 0,7 4,7 2 98 

B22tp1 4,5 3,3 0,1 0,05 0,02 0,2 6,1 1,1 7,4 3 97 

- - 
- RELAÇÕES MOLEcULARES - - - 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(HSO4 	:1) 

SiOZ AICQ HORIZONTE Orgânic 
C 
- 

F•O3 EJIV. 
SiOa 

% 
N 

SiO AI2O 	F#203 Tioz P205 MnO 
j5j LE CaCOI 

% 

A 0,75 0,09 8 6,5 4,7 1,6 	0,57 1,94 .4,6 

Bit 0,29 0,06 5 8,9 6,4 2,7 	0,69 1 1,87 3,7 

521t 0,23 0,06 4 12,5 9,7 3,5 	0,75 1,78 4,3 

B22tp1 0,24 0,05 5 21,4 	16,5 9,1 	0,76 1,63 2,8 

COM 
SAT. I&.ANA 

PASTA 
DE. 

EXTRATO IONS 	DOS 	SAIS 	SCLL)VEIS 	EXT. SATURAÇÃO 

.!LLJ 

UMIDADE 	% 
- - 

EJVA- 

SDIO S~ SAT. LENTE - - 

HC3 

- 

/10 /3 5 HORIZONTE DE 
IIIDADE % Cd' I °  N CI - 	sc; 

T 25 0C CO ATM ATM ATM 

A (1 17,5 

Bit <1 20,3 

B21t <1 25,0 

B22tp1 <1 32,0 

ie.Laçao iextuta.L - 
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PERFIL - 7 

NÚMERO DE CAMPO - EMADE-AM- 8 

DATA - 22.1.83 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ÂLICO Tb p1ntico A mode-

rado textura média/argilosa fase floresta equatorial 

perenifôlia relevo plano moderadamente drenado at 

85 cm/imperfeitamente drenado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PV3 

LOCALIZAÇÃO, MUNICtPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 20 1cm do rio Sou-

rn6es, entrando 2,5 km à direita, na Gleba Caiu. Te-

f, Amazonas. 3934'S e 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil situa-

do em topo aplainado, com O a 3% de declive e sob flo 

resta equatorial perenifôlia. 

FORMAÇÃO GEOLÔGICA - Formação Solimões. 

CRONOLOGIA - 	Plioceno Médio ao Pleistoceno-Holoceno. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Proveniente de sedimentos pe13:ticos-psamiticos. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO - 	Nula. 

DRENAGEM - 	Moderadamente drenado/imperfeitamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial perenifôlia. 

CLIMA - 	Af. 

DESCRITO E COLETADO POR - Braz Calderano Filho e I(laus Peter Wittern. 

DESCRIÇÃO MORFOLÔGICA 

A 	- 	O - 10 cm, bruno-amarelado (10YR 5/4); franco argiloso; mo 

derada pequena a grande granular; muito friãvel, plãstico e 

pegajoso; transição plana e clara. 

Blt - 10 - 30 cm, bruno-forte (7,5YR 5/6); francoargilo-si1toso; 

fraca pequena a grande blocos angulares e subangulares; ce 

rosidade fraca e pouca; firme, plãstico e pegajoso; transi-

ção plana e gradual. 
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321t - 30 - 85 cm, vermelho-arnarelado(4YR 5/8), mosqueado pouco 

pequeno a médio e distinto, bruno-forte (7,5YR 5/8); argi - 

la; moderada pequena a grande blocos angulares e subangula-

res; cerosidade moderada e comum; firme, pltstico e muito 

pegajoso; transição plana e clara. 

B22tp19-85 - 125 cm, cor variegada constituHa de cinzento-claro 

(5Y 7/2), vermelho (2,5YR 3/6), bruno-forte(7,5YR 5/8) 	e 

vermelho(2,5YR 5/8); argila; moderada pequena a grande blo-

cos angulares e subangulares; cerosidade moderada e comum 

firme, p1stico e muito pegajoso. 

RAÍZES - Abundantes no A, comuns no Bit e raras no B21t. 

OBSERVAÇÓES - Perfil coletado úmido e em dia nublado. 

Muitos poros muito pequenos, pequenos, médios e gran - 

des no A; muito poros muito pequenos e pequenos, sendo 

comuns os médios e grandes no Blt e B21t; e poros co-

muns, muito pequenos e pequenos e poucos xndios no 

B22tplg. 

ANÂLISE MINERALÓGICA 

PERFIL 7 

A 	- CASCALHOS- 100% de concreçães ferruginosas hematiticas. 

AREIA GROSSA - 80% de quartzo, grãos angulosos, de superfi-

cie irregular, incolores, brilhantes; 15% de carvão e detri 

tOs 	5% de concreçes ferruginosas e ferro-argilosas, hema 

titicas e goetiticas, algumas com inclusão de grãos 	de 

quartzo. 

AREIA FINA - 90% de quartzo, grãos angulosos e subangulo - 

sos, incolores, brilhantes; 5% de concre96es ferruginosas e 

ferro-argilosas, hematiticas e goetiticas; 5% de carvão e 

detritos; traços de fragmentos de sílica em forma de batone-

te, turmalina e mica muscovita. 

B21t - CASCALHOS - 100% de concreçaes ferruginosas hematiticas. 

AREIA GROSSA - 80% de quartzo, grãos angulosos e subangulo-

sos, de superfície irregular, incolores, brilhantes; 20% de 
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concreçaes ferruginosas e ferro-argilosas, heinatiticas e 

goetíticas, poucas concre96es escuras, algumas com inclu - 

so de grãos de quartzo; traços do mica muscovita e detri-

to s. 

AREIA FINA - 96% de quartzo, grãos angulosos, do superfície 

irregular, incolores, briltiantes;4% de concreç6es ferrugi-

nosas e ferro-argilosas, hematíticas e goetíticas, algumas 

com inclusão de grãos de quartzo; traços do mica muscovita, 

ilinenita, zirco, turmalina, carvão e detritos. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QWMIC#S 

PERFIL: 
AMOSTRA(S) DE LARORAÍdRIO N9(5) 	830209/12 

EM B RAPA -5 NLCS 

FRAÇOES 	DA C0MPOSIÃO GRANULOMÉTRICA 
DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FiNA 	% 	ARGILA DRALJ Rfcm POPOSI. 

%- JQIPERSO com N .OL_.. ISPS 
IAL4JA 

DE 

LOCIL 
LAÂ 

%SILTE - - DADE 

PROFUNOIDADE CALHA CASCA TEMiA AREIA AREIA SILTE ARAILA %ANGILA 
srMoOLO LH FINA GROSSA FINA AW.RENTF REAL 

cm 
2Q 	ZO.~,., c2 2.0Q. I20 -  M -° .0,005 °h, % 

IGOLUME 

A 0- 	10 O 	1 99 3 19 49 29 24 17 1,69 

Bit - 	 30 O 	O 100 2 16 48 34 31 9 1,41 

B21t - 	 85 0 	1 99 2 13 39 46 9 80 0,85 

B22tplg - 120 O 	O 100 6 9 30 55 1 98 0,55 

H(I2.5) CATONS 	TROCvEiS VALOR - VALORT VALOR SAr.COM  
EXTRAIVEL -CTC- v 	

AW MOÍ AR 

c" 1 1 	K 4  1 	No0 
E Co,M 

AI ° 	H  1 HORIZONTE E S,AI,H 
T AGUAKCIN i  1 ppm 

1009 _ 

A 3,7 3,2 0,1 0,12 0,03 0,3 6,3 5,2 11,8 3 95 

Bit 4,0 3,4 0,1 0,05 0,03 0,2 6,1 3,5 9,8 2 97 

B21t 4,7 3,5 0.1 0,04 0,03 0,2 7,2 1,0 8,4 2 97 

B22tp19 4,9 3,5 0,1 0,08 0,03 0,2 10,1 1,2 11,5 2 98 

C N ATAOUE SULFÚRICO 	(N,504  II) 	RELAÇE5 
- 

MOUOJLAR(S 
- 

- 

SiOS AIoOo HORIZONTE - 
C --  7D ---..-.-- - - SiOS 
N 

SiO2 ALO3 	FsOL TIO5 PO MoO i LlV 

% 

A 1,81 0,19 10 11,40 8,1 3,7 	0,42 2,38 1,85 3,47 16,5 

Bit 1,10 0,11 10 13,0' 10,0 3,8 	0,46 2,20 1,77 4,10 15,9 

B21t 0,32 0,07 5 18,6' 14,2 5,3 	0,53 2,22 1,80 4,23 13,9 

B22tplg 0,20 0,07 3 25,4' 19,6 7,2 	0,54 2,21 1,79 4,26 is,: 

SAT, 
COM 

GiJA NAj 
PASTA 1EXTRATO  

CL IONS 	DOS 	SAIS 	SOLt]VEIS 	EXT, SATURAÇÃO UMIDADE 	% ERVA- 
.dbiO 1'LR,E SAT. LENTE - - - 

HCO 

- 

1/10 /3 
HORIZONTE DE 

m.NJ 
 r  C,Ç M ° N'i cl so 

25 °C coç ATM ATM ATM 

A <1 30,0 .3,5 31,4 

Bit <1 31,0 .5,1 30, 

B21t <1 33,7 .9.8 32, 

B22tp19 <1 

- - - - - - - 

37,7 

- 

2,6 

- 

37,' 

- 
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PERFIL - 8 

NÚMERO IDE CAMPO - EMADE-AN-7 

DATA - 21.01.83 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO Tb plintico A mode-

rado textura média/argilosa fase floresta equatorial 

perenifólia relevo plano modoradamente dtenado at 

70 cm/inirerfeitanente drenado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PV3 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS -A 18 km do rio Sou-

maes, entrando à esquerda 1,7 km, na Gleba Caiuà. Te 

f, Puiazonas. 3935'S e 64942 1 WGr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil situa-

do em topo aplainado, entre drenagem, com O a 3% de 

declive e sob floresta equatorial perenifôlia. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Formação Solimões. 

CRONOLOGIA 	- Plioceno Md10 ao Pleistoceno-Holoceno. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Resultante da meteorização de sedimentos peil-

ticos-psamiticos. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO 	- Nula. 

DRENAGEM 	- Moderadaxnente/imperfeitamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial perenifôlia. 

CLIMA 	- Af. 

DESCRITO E COLETADO POR - Braz Calderano Filho e Klaus Peter Wittern. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A 	- 	O - 10 cm, bruno-amarelado-escuro(10YR 4/4); franco silto - 

se; fraca pequena a grande granular; muito friável, plásti-

co e pegajoso; transição plana e clara. 

Bit - 10 - 40 cm, bruno-amarelado(1OYR 5/8); franco siltoso; fraca 

pequena a grande blocos subangulares e pequena a grande gra 
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nular; cerosidade fraca e comum friável, plástico e pega-

joso; transição plana e gradual. 

IIB21t- 40 - 70 cm, vermelho (2,5YR 5/8) , mosqueado comum, grande 

e proeminente, bruno-amarelado(10YR 5/8); argila siltosa 

moderada pequena a grande blocos angulares e subangulares; 

cerosidade moderada e comum; firme, plástico e pegajoso 

transição plana e gradual. 

rIB22tplg-70 -150 cm+,  cor variegada constitu.tda de cinzento-claro 

(5Y 7/2), bruno-forte (7,5 YR 5/8) e vermelho (2,5 YR 4/6); 

muito argiloso; moderada pequena a grande blocos angulares 

e subangulares; cerosidade moderada e comum; plástico e 

muito pegajoso. 

RAIZES - Abundantes no A, comuns no Blt e poucas no IIB21t. 

OBSERVAÇÕES - Lençol freático a 120 cm. 

O perfil encontrava-se molhado. 

Muitos poros muito pequenos, pequenos e mdios no A e 

comuns nos demais horizontes. 

ANÂLISE MINERALÓGICA 

PERFIL 8 

A - 	AREIA GROSSA - 69% de detritos e carvão; 30% de quartzo 

grãos angulosos, dc superfície irregular, incolores, bri-

lhantes; 1% de concreçaes ferruginosas e ferro-argilosas 

hematiticas e goetiticas. 

AREIA FINA - 75% de quartzo, grãos angulosos e subangulo - 

sos, de superficie irregular, incolores, brilhantes; 25% de 

carvão e detritos; traços de mica muscovita, turmalina, ii 

menita e concreçaes ferruginosas e ferro-argilosas. 

IIB22tplg - CASCALHOS - 100% de concreçaes hematticas e goetiticas, 

algumas com inclusão de pequenos grãos de quartzo. 

AREIA GROSSA - 95% de concreçes ferruginosas e ferro-argi 

losas, hematiticas e goetíticas, algumas com inclusão dc 

pequenos grãos de quartzo; 5% dc quartzo, grãos angulosos, 
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de superf]cie irregular, incolores, brilhantes. 

AREIA FINA - 50% de quartzo, grãos angulosos, de superficie 

irregular, incolores, brilhantes; 50% de concreçaes ferrugi 

nosas e ferro-argilosas, hematiticas e goetticas, algumas 

com inclusão de pequenos grãos de quartzo; traços do turma-

una, ilmenita e mica musCovita. 
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ANLISE5 FI5ICA5 E QUIMICAS 

PERFIL; ° 
AMOSTRA(S) DE LAØtC)RIO 	 83.0205/08 

EM BRA PA SN LCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSÍÇAO GRANULOMÉTRICA DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA tOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU POROSI. 

11345 	Oj_oiSpM 

MAUUA 

DE  

WCU 
LAÇA 

%SILTE DAE€ 

'4 PROFUND(DAD CAU& CASCA TERRA AREIA AREIA SI LTE ARGILA %ARGILA 

SÍMBOLO L1K FINA GROA FINA ARENTI- REAL 
cm __ s' 

A 0- 	10 O 	O 100 2 12 66 20 14 30 3,30 

Bit - 	40 O 1 99 1 10 67 22 17 23 3,05 

IIB21t - 	70 O 	1 99 1 4 41 54 6 89 0,76 

1B22tplg - 150 0 	1 99 1 2 32 65 O 100 0,49 

pH(I:2,5) CATIONS 	TR0CAVEIS VALOR A0I1 

EXTRAÇVEL 	1 VALORT VALOR SATCOM P 
_c_ V 	ALUMÍNIO ASSIMI- 

ca.. 1 1 1 	. A1 HORIZONTE I rL H' 	ILM !22_ LAVEI. 

ppm 
m/IOO 	 _ 

A 3,6 3,0 0,5 0,29 0,05 0,8 5,6 12,6 19,0 4 87 

Bit 4,6 3,8 0,1 0,06 0,02 0,2 2,6 2,9 5,7 4 93 

IIB21t 4,7 3,6 0,1 0,06 0,03 0,2 6,8 1,8 8,8 2 97 

IB22tplg 4,9 3,6 0,1 0,09 0,03 0,2 11,3 1,9 13,4 2 98 

- 
c ATAOUE SULFO 	 FELAÇÕES RICO 	(H 5 SO, 1:1) 

MOU cI1AS - - - - - 

OS SIOS AMO, HORIZONTE 
Fi3O, 

AD Si 
N 

SiO2 hJO3 	FSZO TIO p2o, MnO  
(Ri) (1(r) - 

A 4,27 0,28 15 7,97 4,6 2,9 	0,34 2,92 2,06 2,52 22, 

Bit 0,70 0,06 12 8,23 5,3 3,4 	0,43 2,62 1,87 2,49 19, 

IIB21t 0,37 0,05 7 L9 ,24 16,1 9,4 	0,62 2,03 1,48 2,68 16, 

[B22tplg 0,25 0,05 5 27,65 21,6 11,6 0,64 2,17 1,62 2,91 15,8  

SAT. 
COM 

ÀGLIAI 
PASTA 

CE. 
ESTRAT IONS 	DOS 	SAIS 	SOLLJVEIS 	EXT. SATURAÇÃO 

- - - 
UMI DA DE 	% 
- - 

EQ1JIVA- 

SCIDIO G1LRC SAT, LENTE 

C0 

- 

Mg' 
K. 

Na 
HCO 

CI - 	SO 
1/10 1/3 IS HORIZONTE 

lOO.NÉd o '°•" 

DE 
IDADE 

T 250C ATM ATM ATM 

A <1 35,6 13,7 36, 

Bit <1 29,9 10,7 27,1 

IIB21t <1 41,6 25,3 41, 

1B22tplg <1 42,5 26,7 42, 
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3 - PLINTOSSOLO 

Compreende solos minerais, com horizonte B textural, com restrl 

ção temporãria à percolação de ãgua, imperfeitamente drenados, de 

permeabilidade lenta, argila de atividade baixa, elevados teores de 

aluminio extraivel, elevada relação silte/argila, fertilidade na-

tural muito baixa e fortemente ãcidos. 

Apresentam seqüência de horizontes A, Bt e C, subdivididcsem A, 

Bit, B21t ou B21tg e B22tp1 ou B22tp19. 

O horizonte A moderado, com espessura variável de 5 a 25 cm, a-

presenta coloração bruno-olivácea, bruno-acinzentada e bruno-escu-

ra, com matiz variável de 2,5Y a 10YR, textura mêdia, estrutura fra 

camente desenvolvida e transição plana e clara para o Bt. 

	

Apresentam um horizonte Bit, de cor bruno-amarelado-clara 	ou 

cinzento.-brunada, com matizes 2,5Y a IOYR, com 20 a 35 cm de espes-

sura, de textura média, seguido de horizonte de coloração variegada 

ou com mosqueados abundantes ou comuns, mas sem plintita suficiente 

para caracterizar horizonte plintico. 

O horizonte plfntico começa ehtre 70 a 100 cm da superffcie do 

solo e apresenta cor variegada, com predomínio de cores acinzenta-

das, avermelhadas, bruno-amareladas e amarelo-brunadas ou matiz a-

cinzentado, com mosqueados abundantes ou comuns, de cores avermelha 

das. 

A sua textura varia de franco siltoso a argila, estrutura fraca 

ou moderadamente desenvolvida e se forma devido a ação do lençol 

freático ou restrição temporária à percolação de água. 

Estes solos resultam de decomposição de sedimentos peliticos - 

-peamiticos, cuja cronologia se refere do Piioceno Médio ao Pleisto 

ceno-Holoceno. 

Ocorrem em relevo plano, no qual ocorrem grande quantidade de 

meandros e depress6es temporariamente alagados e sob vegetação de 

floresta equatorial perenifólia aberta. 

São solos que apresentam graves problemas de aeração, sé permi-

tindo o desenvolvimento do dendã mediante onerosas obras de engenha 

ria e que juntamente com as deficiências de fertilidade, ocorrência 

dç meandros, depressées e falta de infraestrutura, inviabilizam, e- 
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conomicaniente, estes solos para o cultivo pretendido. 

Como principais inclus5es destacam-se PLINTOSSOLOS ÂLICOS 	Tb 

textura média/argilosa imperfeitamente drenado /mal drenado 

PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO ÂLICO Tb textura média/argilosa mode 

radamente/imperfeitainente drenado. 

Como variação foram constatados solos intermediários para HIDRO 

MÓRFICO CINZENTO ÂLICO Tb textura mádia/argilosa imperfoitamente 

/mal drenado 
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PERFIL - 9 

NÜRO DE CAMPO - EMADE-AM-6 

DATA - 20.1.83 

CLASSIFICAÇÃO - PLINTOSSOLO ALICO Tb A moderado textura mdia/argi10 

sa fase floresta equatorial perenifõlia relevo plano 

(com depress6es e meandros) imperfeitamente drenado 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PT 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Picada a 15 km do rio 

soiimães, na Gleba Caiu. Tef, Amazonas. 

3934'S e 64939'WGr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil coleta 

do em topo deprimido, com O a 2% de declive e sob fio 

resta equatorial pereniflia. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação solim6es. 

CRONOLOGIA - 	Plioceno Mãdio ao Pleistoceno-Holoceno. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Proveniente da decomposição de sedimentos peli 

ticos-psamticos. 

RELEVO LOCAL - Piano. 

RELEVO REGIONAL - Plano, com ocorrancia de meandros. 

EROSÃO - 	Nula. 

DRENAGEM - 	Imperfeitamente drenado, sujeito a inundação temporá 

ria. 

VEGETAÇÃO PRIMÃRIA Floresta equatorial perenifõlia. 

CLIMA - 	Af. 

DESCRITO E COLETADO POR - Braz Claderano Filho e Klaus Peter Wittern. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A 	- 	O - 15 cm, bruno-olivãceo (2,5Y 4/4); franco siltoso; fra- 

ca pequena a grande granular; muito friãvel, plãstico e pe-

gajoso; transição plana e clara. 

BIt - 15 - 45 cm, bruno-amarelado-claro (2,5Y 6/5); franco silto-

so; fraca pequena a grande blocos subangulares e pequena a 

grande granular; cerosidade fraca e pouca; muito frivel, 

plástico e ligeiramente pegajoso; transição plana e gradual. 
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B21tg - 45 - 75 cm, cor variegada constituída de cinzento-olivãceo 

-claro (5Y 6/1), bruno-avermelhado (10YR 5/8) e amarelo-

-oliváceo (2,5Y 6/6); franco siltoso; moderada pequena a 

grande blocos angulares e subangularos; cerosidade fraca e 

comum; friãvel, plãstico e pegajoso; transição plana e cia 

ra. 

IIB22tplg- 75 - 100 cm+, cor variegada constitulda de cinzento-oiiv 

ceo-claro (Sy 6/2), vermelho (2,5YR 4/8) e amarelo-averme-

lhado (7,5YR 6/8); argila; fraca pequena a grande blocos 

angulares e subanguiares; cerosidade fraca e abundante; 

p1stico e pegajoso. 

RAÍZES - Abundantes no A, poucas no Blt e raras no B21tg. 

OBSERVAÇÕES - O perfil foi coletado molhado e em dia nublado. 

Lençol fretico a 100 cm. 

Muitos poros muito pequenos, pequenos e mdios no A, 

comuns no Bit e B21tg e poucos no IIB22tp1g. 

ANALISE MINERALÓGICA 

PERFIL 9 

A 	- AREIA GROSSA - 60% de carvão e detritos; 40% de quartzo 

grãos angulosos, alguns subangulosos e raros bem arredonda 

dos, de superficie regular e irregular, incolores, brilhan 

tes;traços de concreç6es ferruginosas e ferro-argilosas he 

matíticas, escuras. 

AREIA PINA - 99% de quartzo, grãos angulosos, de superf 1-

de irregular, incolores, brilhantes; 1% de detritos e car 

vão; traços de mica muscovita, turmalina, ilmenita, concre 

çes ferruginosas e ferro-argilosas heniatiticas e fragmen-

tos de sulca em forma de bastonete. 

IIB22tplg - AREIA GROSSA - 99% de quartzo, grãos angulosos e suban-

gulosos, de superficie irregular, incolores, brilhantes 

1% de concreç6es ferruginosas e ferro-argilosas, hematíti-

cas e goetiticas; traços de detritos. 
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AREIA FINA - 99% de quartzo, gr5os angulosos e. subangulosos, 

de superficie irregular, incolores, brilhantes; 1% de con-

creç5es ferruginosas e ferro-argilosas hexnatíticas; traços 

de mica inuscovita, turmalina, ilinenita, ZircO, carvO e de 

tritos. 
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ANILISES FÍSICAS E QU1M1CAS 

PERFLL 	9 
AMOSTRA(S) 0E LABORAFdRIO P(S) 	83.0201/04 

LUfiRAPA •SNLCS 

FRAÇOES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULDMÉTRIC DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU q/Cnt0  POROSI. 

iL si'I 	D 
MAl&JA 

LAÇÃI 

E 
U 

%SILJE 

PROflJNOIDAI) CASCA TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA 
REAL 

S(MBOLO 
O,C 

1-14 FINA GROSSA FINA 
04 0/ 

00.2..., OO. 2O.. 2.O ozo. -o 000z 

O - 15 

ro 

O 100 1 16 65 18 12 	33 3,6]. 

Bit - 45 tr 100 1 13 67 19 16 	16 3,53 

B21tg - 75 0 	tr 100 1 11 63 25 14 	44 2,52 

Im22tplg 100k  O O 100 1 9 39 51 11 78 0,76 

VALOR  -  
ACIDEZ 

EXTRA(VEL 
VALORT 	VALOR SAT.COM  P 
-CTC- V 	AWMOAOASSIMJ 

Co 	1 	M °0 	l( I N0 1 A1°  
1 
1 	1' HORIZONTE 

Z Co, h 
E S,AI,H 

oo.s J)Çjf LAVE 

iGUA KCIN K No  1 pPO, 
o q / 1009 _ _m  

A 3,8 3,0 0,1 0,16 0,05 0,3 4,0 8,7 13,0 2,3 93 

Bit 4,4 3,7 O 1 0,03 0,03 0,2 2,6 2,5 5,3 3,8 93 

B21t9 4,3 3,6 0 1 0,03 0,02 0,2 3,5 0,7 4,4 4,5 95 

IIB22tpig 4,0 3,5 O 1 0,06 0,03 0,2 6,9 0,7 7,8 2,6 97 

RELAÓES MOLEO.LAS - - 
C P1 

ATAQUE SULFÚRICO 	(h05041I)  

SiO SiOt AI202 HORIZONTE OruAilcc 
c - Fs10 EJ1V. 

- - 

P1 
SiO2 Al~03 	P•O3 TjO P200 MoO 

LIVRO CaCOI 

A 3,04 0,24 13 7,02 4.8 1,4 0,53 2,48 1,91 3,36 

Bit 0,64 0,08 8 8,12 5,4 1,7 0,63 2,55 1,93 3,12 

B21tg 0,27 0,06 5 9,28 7,1 2,6 0,78 221 1,63 2,80 

IIB22tpig 0,30 0,05 6 17,60 14,9 7,5 0.86 2,01 1,33 1,97 

SAT, GUANI CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UNI DADE 	% 
COM 

SOIO 
fASTA 

IJVC 
EXTRÃT( 
SAT. '±a.LJ LENTE - - 

HCO 

- - 

1/lo 

- - - 

/3 IS HORIZONTE 
IOO.Pi 

DE 
ID 

CIÇ' Mg I' P111 0  CI - 
T 25 °C Co-i. ATM ATM ATM 

A <1 28,4 

Bit <1 23,4 

B21tg <1 22,9 

I1B22tplg <1 36,2 

Relaçao Textural - 1,13 
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PERFIL - 10 

NORO DE CAMPO - EMADE-AN-li 

DATA - 24.1.83 

CLASSIFICAÇÃO - PLINTOSSOLO ÁLICO Tb A moderado textura média/argilo 

sa fase floresta equatorial perenifôlia relevo plano 

(com depressões e meandros) imperfeitamente drenado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PT 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 13 km do rio Soli-

mões, na Gleba Caiuã. Tefé, Amazonas. 3934'S e 

64937'WGr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil situa-

do em ãrea aplainada, com meandros e depressões, com 

O a 3% de declive e sob floresta equatorial perenifô 

lia. 

FORMAÇÃO GEOLÔGICA - Formação Solimões. 

CRONOLOGIA - 	Plioceno Médio ao Pleistoceno-Holoceno. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Proveniente de sedimentos peliticos-psamíticos. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano, com ocorrência de depressões alagadas e me-

andros - 

EROSÃO - 	Nula. 

DRENAGEM - 	Imperfeitarnente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial perenifõlia. 

CLIMA - 	Af. 

DESCRITO E COLETADO POR - Braz Calderano Filho e Klaus Peter Wittern. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

01 - 	4 - O cm, constituído de matéria orgãnica semidecomposta. 

A 	- 	O - 25 cm, bruno-acinzentado (10YR 5/2); franco siltoso; 

fraca pequena a grande granular; muito friãvel, plãstico e 

ligeiramente pegajoso; transição plana e clara. 

Bit - 25 - 55 cm, cinzento-brunado-claro (10YR 6/2); franco silto 

so; fraca pequena a grande blocos subangulares e pequena a 
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grande granular; cerosidade fraca e pouca; multo friável, 

plástico e pegajoso; transição plana e gradual. 

B21tg 	55 - 100 cm, cinzento-oliváceo-claro (5Y 6/2), 	mosqueado 

pouco, mãdio e proeminente, bruno-amarelado (10YR 5/8); 

franco siltoso; fraca pequena a grande blocos angulares e 

subangulares; cerosidade moderada e pouca; multo friável, 

plástico e pegajoso; transição plana e gradual. 

IIB22tplg-100 - 150 cm+,  cinzento-claro (5Y 7/1), mosqueado 	comum, 

grande e proeminente, vermelho-escuro (2,5yR 3/6) e pouco, 

médio e proeminente, vermelho-amarelado (5YR 5/8); argila 

siltosa; moderada pequena a c3rande blocos angulares e sub-

angulares; co.rosidade moderada e pouca; firme, plástico e 

pegaj OSO. 

RAÍZES - Muitas no A, cornuiis no Blt, poucas no B21tg e raras 	no 

IIB22tplg. 

OBSERVAÇÕES - Perfil molhado. 

Muitos poros muito pequenos, pequenos e mádios, sendo 

comuns os grandes no A; poroscoiruns muito pequenos,pe 

quenos e xndios e poucos grandes no Blt; e poros co-

muns muito pequenos e pequenos.e poucos mêdios no 

B21tg e IIB22tplg 

ANÁLISE MINERALÓGICA 

PERFIL 10 

A - 	AREIA GROSSA - 80% de quartzo, grãos angulosos e subangulo 

sos, de superficie irregular, incolores, brilhantes;20% de 

carvão e detritos; traços de concreçans ferro-argilosas. 

AREIA PINA - 99% de quartzo, grãos angulosos e subangulo - 

sos, de superfície irregular, incolores, brancos, brilhan-

tes e foscos; 1% de detritos e carvão; traços de turmali - 

nas, mica muscovita e ilmenita. 

IIB22tplg - AREIA GROSSA - 100% de quartzo , grãos angulosos, de su 

perficie irregular, incolores, brilhantese foscos; traços 
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de conccreçes ferruginosas, carvão e detritos. 

AREIA FINA - 99% de quartzo, grãos angulosos, de superficie 

irregular, incolores, brilhantes e foscas; 1% de mica musco 

vita; traços de turmalina e detritos. 
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AN4LISS FSICAS E 01J1MJCAS 

PERFIL: 
AMOSTRA(S) DC LABORAEdRIO NQ(S) : 83.0222/25 

MBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇAO GRANULDMÉTRKI DENSiDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGLA GRJ ç/crl POROSI- 

fDISPERSÁO-QMJ 	'L... DISKRSd % 
 

DE 

JA LL)CU 
LAÇA 

%SIUT - - DACE 

PROFUNDAD C*IAU CASCA 
Lfr 

201 

TERRA 
FINA 

AREIA 
GROSSA 

AREIA 
FINA 

SILTE 	ARGILA °ARI,ILA 
ARENT REGI. 

51MSOLØ 	rn 020.. .2..0 t-C20 0,Z0-0P -O'2 • 000i O  
% 	% 1UM 

A 	0- 	25 O O 100 1 Ii 74 14 12 	14 5,29 

Bit 	- 	55 O O 100 1 ii 73 15 14 7 4,87 

B21t9 	- 100 O O 100 1 15 70 14 13 7 5,00 

22tp19 	- 150 O O 100 1 8 46 45 15 	67 1,02 

pH(I2,5) 	CATIONS TROCÁVEIS 	10R - í.Ic 
EXTRAIVEL 

VALORT 	VALOR SAICOM P 

- -CTC- V 	AWM(NIO ASSIUÍ 

A1 1 	H' HORIZONTE  1 	K 	1 	Na 	IE E S,AÍ,H 

ppm 

m Ia /1009  

A 	4,6 4,1 0, L 0,03 002 0,20 1,8 4,0 6,0 3 90 

Bit 	5,0 4,2 O,L 0,01 0,02 0,10 1,3 1,8 3,2 3 93 

B21t9 	4,8 3,9 O,L 0,06 0,02 0,20 1,5 0,4 2,1 10 88 

iB22tpig 	4,7 3,5 O,L 0,06 0,06 0,20 7,2 0,8 8,2 2 97 

RELAÇÕES MOUS ATAQUE SULFÚRICO 	(HASO,  1:1) 

Si0 HORIZONTE . - 
FezOs 

AD 
0/ N 

Si02 	Al2

.

03 	FeaO TIOa PO MnO 
AJZO0 RO3 

_J..L_!.!_ .2. 
1,0 3,09 11 5,90 4,0 0,8 0,55 2,51 2,22 7,84 16,9 

Bit 	0,3: 0,06 5 6,25 4,5 0,7 0,57 2,3E 2,15 LO,02 15,0 

B21t9 	0,0: 0,04 1 6,61 4,5 0,8 0,61 2 

p 

 50 2,24 8,82 12,7 

22tp19 	0,1: 0,05 2 21,9217,5 1,9 0,70 2,12 1,99 .4,42 10,7 

SAT. 
COM 

4GUANI 	CE. 
PASTA EXTRATO IONS 	DOS 	SAIS 	SOLIJVEIS 	EXT. SATURAÇÃO 

meq/ 
UMI DA DE 	% 

- - 
EQUIVA- 

SDDIO A1C 	SAL LENTE 
DE 

- - - - 
HORIZONTE 

IOO,No 
% 	fl.OhAO Cõ . Mg IÇ' Hq 

HCO 
Cl - 

Í/IO 1/3 IS MIDADE 

T 25 °C CO ATM ATM ATM 

A 	 <1 27,0 10,1 22,9 

Bit 	<1 25,0 10,0 21,8 

B21t9 	<1 - 20,5 7,8 16,8 

22tpig 	<: . 34,0 23,4 29,6 
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PERFIL - 11 

NOMERO DE CA'O - EMAJJE-AN-9 

DATA 	23.1.83 

CLASSIFICAÇÃO - PLINTOSSOLO ÂLICO Tb A moderado textura média fase 

floresta equatorial perenifólia relevo plano ixnper - 

feitamente drenado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PT 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 19 km do rio Sou-

mães, entrando à esquerda 3,2 km, na Gleba Caiu. Te 

f, Amazonas. 3931S e 64939'WGr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil situa-

do em topo aplainado, com ocorrência de depressão 

com O a 2% de declive e sob floresta equatorial pere 

nifó lia. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Solimes. 

CRONOLOGIA 	- Plioceno Médio ao Pleistoceno-Holoceno. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Proveniente de sedimentos pelíticos-psamlticos. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano, com ocorrãncia de meandros e depressães ala 

gadas. 

EROSÃO 	- Nula. 

DRENAGEM 	- Imperfeitamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA -- Floresta equatorial perenif6lia. 

CLIMA 	- Af. 

DESCRITO E COLETADO POR - Braz Calderano Filho e Klaus Peter Wittern. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 7 cm, bruno-escuro (10 YR 4/3); franco siltoso; fraca pe 

quena e grande granular; muito friável, plástico e pegajoso ; 

transição plana e clara. 

Bit - 7 - 40 cm, bruno-amarelado-claro(2,5YR 6/4); franco siltoso 

fraca pequena a grande blocos angulares e subangulares e pe- 
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guena a grande granular;cerosidade fraca e pouca; 	muito 

frivel, plástico e pegajoso; transição plana e gradual. 

B21t - 40 - 70 cm, bruno-amarelado-CiarO(2,5Y 6/4), mosqueado co-

mum, médio e distinto, cinzento-brunado-claro (2,5Y 6/2) e 

bruno-forte (7,5YR 5/8); franco siltoso; fraca pequena 	a 

grande blocos subangulares; cerosidade moderada e pouca 

muito frive1, plástico e pegajoso; transição plana e gra-

dual. 

B22tp19 -60 - 150 cm+,  cor variegada constituida de cinzento-oliva- 

ceo-claro (5Y 6/2), vermelho (10R 4/6), vermelho-escuro 

(10R 3/6) e vermelho-amarelado(S YR 5/8); franco siltoso 

plstico e pegajoso. 

RAÍZES - Muitas no A, comuns no Bit e raras no topo do B21t. 

OBSERVAÇÕES - Lençol fretico a 70 cm. 

Perfil molhado. 

Horizonte argiloso a 180 cm. 

Muitos poros muito pequenos e pequenos,sendo comunsos 

médios e grandes no A; muitos poros muito pequenos e 

pequenos e poucos médios e grandes no Bit; poros co- 

muns, muito pequenos e pequenos e poucos médios 	no 

B21t; e poros comuns, muito pequenos e pequenos 	no 

B22tplg. 

ANÂLISE MINERALÓGICA 

PERFIL 11 

A 	- AREIA GROSSA - 97% de detritos e pouco carvão; 3% de quart 

zo, grãos angulosos, de superficie irregular, incolores 

brilhantes. 

AREIA FINA - 60% de quartzo, grãos angulosos e subangulo - 

sos, de superficie regular e irregular, incolores, brancos, 

brilhantes e foscos; 40% de detritos e pouco carvão; tra - 

ços de turmalina, ilmenita e mica inuscovita. 

B22tpJ.g-CASCALHOS - 80% de concreç6es ferruginosas hematiticas 
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20% de quartzo, grãos angulosos, de superficie irregular 

brancos e foscas. 

AREIA GROSSA - 98% de quartzo, grãos angulosos e subangulo 

sos, de superficie irregular, incolores, brilhantes, unt ou 

outro amarelado; 2% de concreçaes hematiticas e limoniti - 

cas; traços de turmalina e detritos. 

AREIA FINA - 100% de quartzo, grãos angulosos, de superf i-

cie irregular, incolores, brilhantes; traços de muscovita, 

turmalina, ilmenita, concreç6es ferruginosas e ferro-argi-

losas hematiticas, carvão e detritos. 
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ANALISES FI516A5 E QuIM'CAS 

PERFIL. 11 
IIMOSTÍI.A (S) F* LAIk)FATLiIIIO F° 	83. 0213/16 

EME3RAPA - SNLCS 

FRIIÇIW 	U# ',IMAJLCMfTFÇA 
- '•I E'  

I-43lIZCNTE Ar1uDrA 	?OIAL. DA 	1ENlA 	HNA FEROSI 

/-, DrEreo 	LJ'tLL. 	iD o %:TIi CADE 

PI,O ~ 	(tiL IUCA TEIIIA AFIA DI1TIA ;I 	A 
IAÇL. IILTIF IV iN GVUSDA FINA 

U• 

 ~ ~

"

;ILIE 
SAL 

 0• ADLUME 

n 0- 	7 O 	O 100 4 16 68 12 8 33 5,67 

Bit - 	 40 O 	O 100 1 14 73 12 10 17 6,08 

1321t - 70 O 	O 100 1 15 68 16 14 13 4,25 

B22tplg - 150+ O 	1 99 1 12 65 22 20 9 2,95 

pHJS,T) CATIONS 	TIIOCAVEIS VA.L.OII VALOR 5 VALOR 	'AI'O P 

- 

 FILL 
- cTr 
 - 

' 	ALUM3.IO 
AS.IMI- 

c' ,' 	r' AI"' II HORZONTE 
L 	,M1 

t & !92_L IIOAI' LAVEI 

ÁGUA 'çrir, 
5 

, 	/ IOO  

A 3,8 2,8 0,4 0,47 0,04 0,9 4,0 12,2 17,1 5 82 - 

1t 4,7 3,8 0,1 0,04 0,03 0,2 2,1 2,6 4,9 4 91 

B21t 4,7 3,6 0,1 0,02 0,01 0,1 2,0 1,0 3,1 3 95 

B22tplg 4,7 3,7 0,1 0,04 0,01 0,1 2,9 0,4 3,4 3 97 

C N AIAQUE 	SULFIJRICCI. 	HSO 4  1 	1) 	
REL.AÇÕ:5MOLECULAR[; - - 

5 2!- HORh1LSTE Oran,o --- AD - - 

, 04 AIO 	F,,O i o 
AI2C3 RQs 03 I00F 

/0 
(I,I 

A 4,50 0,2 17 6,70 2,6 1,2 0,30 4,38 3,3R 3,40 - 24, 

Bit 0,71 0,07 10 6,20 3,9 1,0 0,41 2,70 2,32 6,0 22, 

B21t 0,20 0,04 5 720 4,6 1,4 0,47 2,72 2,27 5,01 16,' 

B22tplg 0,16 0,0' 3 8,88 6,6 2,3 0,60 2,29 1,87 4,49 15, 

ONV 	005 	SAIS 	SOLÚVEIS 	VxT 	5ATURAÇIO UMIDADE 	% 
LENTE 

- 
HCO1 1/lo /3 ' 

ORLOONTE DE 
UM IDACE 

5, CO Mj' R' RI' CI 	- 

25 ° C CO ATM MM ATM 

A <1 4,7 10,5 35,0 

8,8 6,7 25,7 
Bit <1 

4,3 7,7 22,4 
B21t <1 

<1 6,5 10,8 24,6 
B22tp19 
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4 -- SOLOS HIDROMÕRFICOS INDISCRIMINADOS 

So solos nos quais as caracter3sticas resultantes da ação do 

clima e da vegetação no so totalmente evidenciadas, como resulta-

do da grande influóncia da água. As caracteristicas existentes so 

decorrentes desta influência, já que a água atua quase permanente - 

mente próximo à superficie ou mesmo na superficie, condicionada 

principalmente pelo relevo e drenagem. 

A. influóncia do lençol fretico próximo à superficie, . durante 

longo penado do ano ou todo ano, ó evidenciada pela acuniulaço de 

matória orgânica e pelas cores cinzentas decorrentes de reação de 

redução, as quais so características do processo de gleizaço. 

Na área mapeada, estes solos no foram discriminados, em conse-

qüóncia dagrande heterogeneidade do material sedimentar e devido a 

impossibilidade de abrir perfis trincheira, em virtude da altura 

do lençol fretico, alóm de no apresentar miniina aptidão para cul-

tura do dendó. 

So solos pouco profundas, pouco desenvolvidos e mal a muito 

mal drenados. 

Ocorrem nas várzeas timidas dos principais rios e igarapós, sen-

do desenvolvidos de sedimentos aluviais e colúvio-aluviais incenso-

lidados, de natureza e granulometria variada, referidos ao Holoceno. 

Ocorrem normalmente em relevo localmente plano e sob vegetação 

de floresta equatorial perenifôlia de várzea. 

O aproveitamento racional destes solos, mesmo com culturas me - 

nos susceptiveis aos fatores limitantes, requereria praticas de 

grande vulto, ecanam.icamente no compensadoras. 

Acredita-se ser mais aconselhóvel manter estes solos nas condi 

ções atuais, inclusive preservando a flora, a fim de proteger os 

mananciais d'água para abastecer o projeto a ser implantado, e por 

ocorrer apenas em faixas estreitas, o lençol fretico ser muito su-

perficial e ocorrer pouco desnivel. 

Os solos incluidos pertencem às classes GLEI POUCO }IOMICO, GLEI 

HÚMICOE HIDROMÕRFICO CINZENTO.. 
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IV 

LEGENDA 

A - LEGENDA DE IDENTIFICAÇÃO DOS SOLOS 

PV1 - Associação de PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO relevo suave ondula 

do e ondulado bem drenado atg 100 cm + POOZÓLICO VERMELHO-AMA 

RELO pllntico relevo suave ondulado bem drenado até 50 cm! 

/moderadarnente drenado, ambos ÃLICOS Tb A moderado textura 

m&dia/argilosa fase floresta equatorial perenifólia. 

PV2 - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ÃLICO Tb plíntico A moderado tex-

tura mõdia/argilosa fase floresta equatorial perenifôlia re-

levo plano e suave ondulado rnoderadamente drenado ató 100cm. 

PV3 - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ÀLICO Tb plintico A moderado tex-

tura xrtdia/argilosa fase floresta equatorial perenifôlia re-

levo plano e suave ondulado moderadainente drenado até 70 cm! 

/irnperfeitamente drenado. 

PT - PLINTOSSOLO ALICO Tb A moderado textura média ou mêdia/argi-

losa fase floresta equatorial perenifôlia relevo plano (com 

depressões e meandros) imperfeitamente drenado. 

Ei - SOLOS HIDROMÓPYICOS INDISCRIMINADOS ALICOS fase floresta e-

quatorial perenifô].ia de várzea relevo plano mal e muito mal 

drenado. 
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B - EXTENSÃO E PERCENTAGEM DAS UNIDADES DE MAPEANENTO 

Os valores expostos a seguir so aproximados, representando o 

resultado do calculo, por pesagem, da área de cada unidade de mapea 

mento, constante no mapa de solos. Para calculo das áreas em ha 

tomou-se como área mínima, o hectare e para o cicu10 das percenta-

gens a aproximação foi até a casa dos centésimos. 

SÍMBOLO DAS ÁREA EM 
UNIDADES DE 
NAPEANENTO 	 ha 

PV1 12.172 

PV2 655 

PV3 2.397 

PT 3.403 

Hi 1.113 

Área no mapeada 1.260 

Total 	 21.000 

57,96 

3,12 

11,41 

16,21 

5,30 

6,00 

100,00 
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V 

DESCRIÇÃO SUMÂRIA DAS UNIDADES DE MAPEAMENTO 

PVI - Associação de PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO relevo suave ondui 

do e ondulado bem drenado até 100 cm + PODZÕLICO VERMELHO-À-

MARELO plintico relevo suave ondulado bem drenado até 50 cm/ 

moderadamente drenado, ambos ÃLICOS Tb A moderado textura má 

dia/argilosa fase floresta equatorial perenifôlia. 

Extensão e percentagem - O membro dominante da associação ocupa á-

rea de 7.302 ha,qUe correspondem a 34,77% do total da área e o mem-

bro codominante ocupa 4.870 ha,que correspondem  a 23,19% do total 

da área. 

Clima - Af de K8ppen. 

Principais inclusões - SOLOS HIDROMÕRFICOS INDISCRIMINADOS; PODZÕLI 

CO VERMELHO-AMARELO ALICO Tb A moderado textura mádia/argilosa mode 

radamente drenado; PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ÃLICO Tb A moderado 

textura mádia/argilosa moderadamente drenado atá 70 cm/imperfeita - 

mente drenado. 

Limitação ao uso com dend - Muito baixa saturação de bases, eleva-

da saturação com alwnlnio extraível e no caso do membro dominante 

de associação em relevo ondulado, que constitui pequenas áreas nas 

calhas dos drenos, a susceptibilidade á erosão e impedimentos ao u-

so de implementos agrícolas. 

O membro codomiriante da associação apresenta limitação ligeira, 

em profundidade, quanto á aeração. 

PV2 - POOZÓLICO VERMELHO-AMARELO ÂLICO Tb plíntico A moderado tex-

tura mõdia/argilosa fase floresta equatorial perenifôlia re-

levo plano e suave ondulado moderadamente drenado atá 100em. 

Extensão e percentual - Ocupa 655 ha,que correspendem a 3,12 % da 

área total. 

Clima - Af de Eôppen. 

Principais inclusões - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO Tb plintico 
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A moderado textura média/argilosa bem drenado/moderadarnente drena 

do; PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO Tb pint1co moderadarnente/im - 

perfeitamente drenado. 

Limitação ao uso com dend - Muito baixa fertilidade natural, eleva 

da saturação com aluznnio extraivel e apresenta desde a superfície 

ligeira deficléncia quanto à aeração, que vai se agravando em pro-
furididade. 

PV3 - PODZÕLIC0 VERMELHO-AMARELO ÂLICO Tb plintico A moderado tex-

tura média/argilosa fase floresta equatorial perenifõlia re-

levo plano e suave ondulado moderadamente drenado até 70 cm! 
/imperfeitamnente drenado. 

Extensão e percentagem - Ocupa 2.397 ha, que correspondem a 11,41% 
da área total. 

Clima - Af de Kôppen. 

Principais inclusées - PLINTOSSOLO ÃLICO Tb A moderado textura mé-

dia/argilosa imperfeitamente drenado; PODZOLICO VERMELHO-AMARELO Â-
LICO Tb plintico A moderado textura média/argilosa moderadamente 

drenado; PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO ALICO Tb pltntico textura iné-
dia/argilosa bem drenado/rnoderadamente drenado. 

Limitação ao uso com dendé - Apresenta muito baixa fertilidade na-
tural, alta saturação com aluintnio extrave1 e limitação moderada 

quanto à aeração desde a superficie e horizonte com limitação forte 

entre 60 e 80 cm. 

PT - PLINTOSSOLO ÂLICO Tb A moderado textura média ou média/argi-
losa fase floresta equatorial perenifõlia relevo plarx (ccrn de 

pressées e meandros) ixuperfeitamente drenado. 

Extensão e percentagem - Ocupa 3.403 ha,que correspondem a 16,4 % 

da ãrea total. 

Clima - Af de Xôppen. 

Principais inclusées - PODZOLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICa Tb pflntico 

textura média/argilosa moderadamnente/imperfeitamente drenado; HIDRO 
MÓRFICO CINZENTO ÁLICa Tb A moderado textura média/argilosa imper - 
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feitamente/rnal drenado. 

Limitaço ao uso com dend - Apresenta baixa fertilidade natural 

alta saturação com alumínio extraível e graves problemas de aoraço 

desde a superfície, além dos riscos de 1nundaço, que o torna inap 

to para a cultura. 

Hi - SOLOS HIDROMÓRFICOS INDISCRIMINADOS ÁLICOS fase floresta e- 

quatorial poranif6lia de várzea relevo plano mal e muito mal 

drenado. 

Ex€enso e percentagem - Ocupa 1.260 ha, que correspondem a 6,00 % 

da área total. 

Clima - Af de Kõppen. 

Limitação ao uso côm dend - Além da muita baixa fertilidade natu - 

ral e elevada saturação com alumínio, apresenta graves problemas de 

excesso de água durante quase todo ano, o que torna estes - solos i-

naptos para a cultura. 
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PARTE 2 - AVALIAÇÃO DA APTIDÃO AGRÍCOLA DAS TERRAS 
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INTRODUÇÃO 

o presente estudo tem como finalidade fornecer subsídios para o 
aproveitamento agrícola racional dos solos mapeados no levantamento 

para a cultura de dendê. 

O mapa de avaliação da aptidão agrícola é decorrente de inter - 

pretação minuciosa das características físicas, químicas e minera 

légicas dos solos, conjugadas às demais condições ambientais. 

O conhecimento destas características constitui um passo impres 

cindivel para promover o planejamento racional para o uso das ter-

ras, possibilitando a segregação das mesmas com varias capacidades 

produtivas. 

Considerando a finalidade jã estabelecida para o projeto, isto 

é, implantação de um projeto de exploração de dendé, fez-se necess 

rio ajustes na metodologia normalmente empregada, ou seja adaptar a 

classificação à exigéncia da cultura a ser implantada. 

Cabe destacar que a avaliação da aptidão agrícola das - terras 

foi realizada independentemente de qualquer estudo mercadolégico 

sôcio-econémico, de infraestrutura, seleção de sementes e seleção 

de variedades, estudos estes que devem ser efetuados para obtenção 

de resultados satisfatôrios. 

A avaliação da aptidão, no presente projeto,. se resume a dois 

níveis de manejo pará a lavoura, bem como as terras que não se pres 

tam para a utilização com cultura de dendé e conseqüentemente devem 

ser preservadas. 

O nível de manejo adequado deve ser escolhido de acordo com as 

disponibilidades na época de implantação do projeto e melhorado de 

forma gradual, à medida que se criem facilidades de mercado e de in-

sumos e se aprimorem as condiçées de assisténcia técnica. 

A fim de otimizar qualquer nível de manejo, convém observar que 

a derrubada e principalmente a queima, sé devem ocorrer em érea que 

possa ser ocupada com cultivas naquele mesmo ano agrícola, o que e-

vitarã a exposição do solo às condiçãs ambientais violentas da re-

gião, que favorecem a erosão, a compactação e a perda de nutrientes. 

Cabe ainda ressaltar que o potencial madereiro da região deve 

ser considerado, pois, o mesmo representa um bem de capital ini-

cial e servirâ na amortização dos custos de produção da atividade a 

gricola. 
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Vale enfatizar que, para o aproveitamento racional da trea estu 

dada, se torna necessãrio atenuar as deficiências qui:micas da ter -

ras, o que exigirã a aplicação de capital juntamente com assistén-

cia técnica especializada. 

Basicamente foi empregado o Sistema de Avaliação da Aptidão A-

gricola das Terras utilizado atualmente pelo Serviço Nacional de La 

vantamento e Conservação de Solo (SNLCS), da EMBRAPA. 

Esta metodologia, elaborada pela Secretaria Nacional de Planeja 

manto (SUPLAN) e SNLCS-EMBRAPA, admite seis grupos de classes de a-

ptidão, avaliando as condiçées agricolas de cada unidade de mapea-

meritode solo, não sé para lavouras, como para pastagem plantada e natu 

ral, silvicultura e preservação da flora e da fauna. 

No presente estudo, como já foram traçadas as diretrizes para 

utilização da área, são apenas avaliadas as condiçées agricolas das 

terras para lavoura de dendé. 

Nas áreas cujas terras apresentam limitaçées de tal monta que 

impossibilitem a exploração econômica da cultura nos dois niveis de 

manejo, foi recomendada a preservação da flora e da fauna. 
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CONCE ITUAÇÃO 

Os trabalhos de interpretação das condiçóes agrícolas das ter-

rãs têm por finalidade a avaliação de aptidão agrícola das unidades 

de solos da ãrea em estudo, enquadrando-as cm classes de acordo com 

a capacidade de produção das culturas ecologicamente adaptadas à re 

gião e nas oondiçóes hidricas naturais. 

A - MTODQS DE TRABALHO 

Os trabalhos foram desenvolvidos em duas etapas, uma de campo e 

outra de escritório. 

No campo foram coletados, estudados e avaliados os dados refe - 

rentes ao solo, relevo, erosão, pedregosidade e rochosidade, vegeta 

ção natural, distribuição das chuvas e fertilidade aparente. No es-

critório, os trabalhos compreenderam pesquisa bibliogrãfica e cata-

logação das propriedades dos solos e dos dados obtidas no campo e 

laboratório. 

Para o estabelecimento das classes de aptidão foi ainda conside 

rado: áreas mapeadas, drenagem, textura, tipos de horizonte, satura 

ção de bases,tipo de argila,disponibilidade de água no solo,excessode 

gua, índices de fertilidade, capacidade de troca de cations, propor 

ção de alumínio, tipos de cultura, possibilidade de rendimento por 

unidade de ãrea, necessidade e volume de adubação e susceptibilida-

de à erosão e possibilidades de mecanização. 

Com os dados catalogados, foram elaboradas tabelas de conversão 

para avaliação das classes de aptidão dos solas em função dos fato-

res limitantes em diferentes graus que representam as condições a-

gricolas das terras. 

Concluído este trabalho, foram feitos comentários conclusivos 

do potencial e possibilidade de utilização das unidades mapeadas. 

B - CONDIÇÕES AGRÍCOLAS DAS TERRAS 

Na descrição das condições agrícolas das terras, consideram -se 

como referência aquelas que não apresentmnlimitações para o tipo de 

utilização considerado, no caso específico, cultura de dendê. 
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As condiçêes agricolas atuais das terras, foram avaliadas consl 

derando as propriedades das mesmas, condiçêes de meio ambiente 	e 

graus de limitaçêes em relação aos cinco fatores: deficiência 	de 

fertilidade, deficiência de água, excesso de água ou deficiência de 

oxigênio, susceptibilidade à erosão e impedimentos à mecanizaão. 

As liritaç6es decorrentes de qualquer um dos cinco fatores men-

cionados, conforme a intensidade com que atuam no solo, foram atri-

buidas em forma de classe ou grau de limitação: nula, ligeira, 'no 

derada, forte e muito forte. 

Fatores Limitantes 

Deficiência de Fertilidade 

Diz respeito à disponibilidade de macro e inicronutrientes no so 

lo, bem como a presençaou não deelernentos téxicos, solúveis, como 

alumínio e manganês. 

A fertilidade avaliada através da saturação de bases, satura-

ção com alumínio, soma de bases trocáveis, capacidade de troca de 

cations, relação C/N, fésforo assimilável e pH. 

A carência de dados experimentais sobre os níveis de fertilida-

de, especificas da área, obrigaram a utilizar dados analíticos das 

amostras coletadas, que são propriedades mensuráveis, capazes de 

possibilitar uma avaliação da disponibilidade de nutrientes no se-

lo. 

Além destes dados, obtidas no levantamento de solos, foram con-

sideradas observaçe5 sobre o comportamento das culturas existentes 

em regiêes ecologicamente, semelhantes, informaçêes colhidas juntb a 

ôrgãos de pesquisas locais e regionais e dados bibliográficos. 

Graus de Limitação por Deficiência de Fertilidade 

Nulo - Este grau relaciona-se com terras que possuem reserva de nu-

trientes suficientes para atender a cultura, sem apresentar toxidez 

por elementos prejudiciais ao desenvolvimento das plantas. 

Apresentam excelentes rendimentos durante muitos anos, para a cultu 

ra do dendê. 

As terrás pertencentes a este grau, apresentam ao longodo perfil 

mais de 50% de saturação de bases, soma de bases acima de 4meq/10Og 

de solo, capacidade de troca de cations acima de 8 mneq/lOOg, alumi- 
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nio extraível abaixo de 0,3 meq/lOOg, cálcio + magnêsio maior que 

3 mcq/lOOg e potássio acima de 135 ppm. 

Ligeiro - Apresentam boa reserva de nutrientes para as plantas, sem 

presença de toxidez, devendo apresentar saturação de bases entre 50 

e 35%, alumínio extraível entre 0,3 e 1,5 meq/lOOg, cálcio + niagnó-

sio menor que 3 meq/100g, soma de bases trocáveis abaixo de 4 meq/ 

/lOOgde terra fina seca do ar, fósforo entre 10 e 30 ppm e potássio 

entre 45 e 135 ppm. 

Estas terras tôm capacidade de manter boas colheitas durante vários 

anos, com pequena exigóncia de fertilizantes para manter seu estado 

nutricional adequado á cultura. 

Moderado - Terra com limitada reserva de nutrientes para as plantas, 

referente a um ou mais elementos. Durante os primeiros anos de uti-

lização agrícola, essas terras permitem razoáveis rendimentos para 

dendô, verificando-se posteriormente, uni rápido declínio na produti 

vidade. Torna-se necessária a aplicação de fertilizantes e correti-

vos logo após as primeiras safras. 

Apresentam capacidade de troca de cations entre 4 e 6 ineq/lOOg de 

solo, alumínio extraível entre 1,5 e 4 meq/lOOg e saturação de bases 

abaixo de 35%. 

São terras com altas exigóncias de fertilizantes e moderada necessi 

dade de calagem para manutenção e correção de seu estado nutricio - 

nal. 

Forte - Terras com reservas muito limitadas de um ou mais elementos 

nutrientes, alumínio extraível acima de 4 rrteq/lOOg, capacidade de 

troca de cations abaixo de 4 meq/lOOg. Caracterizam-se pela baixa 

soma de bases trocáveis (S). Essas características se refletem no 

baixo rendimento da cultura desde o inicio da exploração agrícola , 

devendo ser corrigida essa deficiôncia na fase inicial de sua utili 

zação. 

São terras com altas exigências de fertilidade e necessidade de ca-

lagem para manutenção e correção de seu estado nutricional. 

Muito Forte-Terras mal providas de nutrientes, com remotas possibili 

dades de serem exploradas com quaisquer tipos de uti1izãçãoagrico-

la. Apenas plantas com muita tolerância conseguem adaptar-se a es-

sas áreas. 
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Deficiência de 

definida pela quantidade de água armazenada na terra, passí-

vel de ser aproveitada pelas plantas, a qual está na dependência de 

condições climáticas (especialmente precipitação e evapotranspira - 

ção) e edáficas (capacidade de retenção de água). A capacidade de 

armazenamento de água disponível, por sua vez, é decorrente de ca - 

racteristicas inerentes ao solo, como textura, tipo de argila, teor 

de matéria orgánica e profundidade efetiva. Alám dos fatores mencio 

nados, a duração do período de estiagem, distribuição anual da pre-

cipitação, características da vegetação natural e comportamento das 

culturas, são tambm utilizados para determinar os graus de limita-

ção por deficiência de água. 

Informaç6es de técnicos também constituiram elementos valiosos 

na atribuição dos graus de limitação por deficiência hídrica das 

terras. Convêm esclarecer que a irrigação não está sendo considera-

da na avaliação da aptidão agrícola feita por esta metodologia, ra-

zão porque a deficiáncia de água afeta igualmente a utilização dos 

solos sob os diferentes níveis de manejo considerados. 

Graus de Limitação por Deficiência de Âgua 

Nulo - Terras em que não há falta de água disponível para o desen - 

volvimento das culturas em nenhuma época do ano. Terras com boa dre 

nagem interna ou livres de estação seca, bem como aquelas com len-

çol freático elevado, típicas de várzeas, tambem estão incluídas nes 

se grau de limitação. 

Ligeiro - Terr sujeitas à ocorrência de uma pequena falta de água 

disponível durante um período de um a três meses, limitando o desen 

volvimento de culturas mais sensíveis, principalmente as de ciclo 

vegetativo longo. 

Moderado - Terras em que ocorre uma considerável deficiência de á- 

gua disponível durante um período de três a seis meses por ano, 	o 

que elimina a possibilidade de grande parte das culturas de 	ciclo 

longo e reduz significativamente a possibilidade de dois 	cultivos 

de ciclo curto, anualmente. 

Forte - Terras nas quais ocorre uma acentuada deficiência de água 
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durante um longo período, normalmente seis a oito meses. As precipi 

taç6es oscilam de 600 a 800 mm por ano, com irregularidade em sua 

distribuição, e predominam altas temperaturas.Terracomclimade esta 

ção seca menos marcante,porem com baixa retenção de água disponível, per-

tencem a esse grau. As possibilidades de desenvolvimento de cultu - 

ras de ciclo longo não adaptadas à falta de água estão seriamente 

comprometidas e as de ciclo curto dependem muito da distribuição 

das chuvas na sua estação de ocorrência. 

Muito Forte - Terras com uma severa defici&ncia de ãgua durante um 

período seco que oscila de oito a dez meses. A precipitação estã 

compreendida entre 400 e 600 mm por ano, com muita irregularidade 

em sua distribuição e com altas temperaturas. Terras com estação se 

ca menos pronunciada, porém com baixa disponibilidade de água para 

as culturas, estão incluldas nesse grau. Estã implícita a elimina - 

ção de quaisquer possibilidades de desenvolvimento do culturas de 

ciclolongo não adaptadas á falta de água. 

Excesso de Âgua ou Deficiência de Oxigãnio 

Normalmente relaciona-se com a classe de drenagem natural 	da 

terra, -que por sua vez á resultante da interação de vários fatores 

(precipitação, evapotranspiração, relevo local e propriedades do so 

lo). Estão incluldos na análise desse aspecto os riscos,freqtncia 

e duração das inundaç6es a que pode estar sujeita a área. Observa - 

çes da estrutura, permeabilidade do solo, a presença e a profundi-

dade de um horizonte menos permeável são importantes para o reconhe 

cimento desses problemas. 

A fim de melhor caracterizar as limitações por deficiáncia de o 

xigânio, foi considerada a drenagem individualizada dos horizontes 

e a profundidade de ocorráncia cia maior ou menor oscilação do len-

çol freático, já que á de conhecimento que a cultura do dendê exige, 

pelo menos, 80 centlmetros livres de excesso de água. 

Graus de Limitação por Excesso de Âgua 

Nulo - Terras que não apresentam problemas do aeração ao sistema ra 

dicularda cultura do dendê durante todo o ano. São classificadas 

como bem drenadas. 
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Ligeiro - Terras que apresentam certa deficiência de aeração és cul 

turas sensiveis ao excesso de égua, durante a estaçéo chuvosa, sen-

do em geral moderadamente drenadas. 

Moderado - Terras nas quais a cultura no se desenvolve satisfatoria-

mente, em decorrência da deficiência de aeraçéo durante a estação 

chuvosa. As terras séo consideradas imperfeitamente drenadas, estan 

do sujeitas a riscos ocasionais de inundaçéo e necessitam de obras 

de drenagem para seu aproveitamento com cultura de dendê. 

Forte - Terras que apresentam sêrias deficiências de aeraco, 	sê 

permitindo - o desenvolvimento de culturas, mediante complexos traba-

lho de drenagem artificial, envolvendo obras vultuosas, viéveis a 

nível de projeto. So consideradas, normalmente, mal drenadas e mui 

to mal drenadas, estando sujeitas a inundaçêes freqüentes, prejudi-

ciais é cultura. 

Muito Forte - Terras que apresentam praticamente as mesmas condi-

çêos de drenagem do grau anterior, porêm os trabalhos de melhoramen 

to implicariam em obras de engenharia de tal monta, que se tornam 

inviâveis. 

Suscentibilidade é Eroséo 

Diz respeito ao desgaste que a superfície do solo poderé sofrer 

quando submetida a qualquer uso, sem medidas conservacionistas, es-

tando na dependência das condiçêes climéticas (especialmente do re-

gime pluviomêtrico), do solo (textura, estrutura, perrneabilidade 

profundi&ade, capacidade de retenção de égua, presença ou ausência 

de camada compacta e de pedregosidade), do relevo (declividade, ex - 

tcnséo da pendente e microrrelevo) e da cobertura vegetal. 

Graus de Limitação por Susceptibilidade é Erosão 

Nulo - Terras néo susceptiveis é eroséo. Geralmente ocorrem eis role 

vo plano ou quase plano, com boa permeabilidade. Quando cultivadas 

por dez a vinte anos podem apresentar erosão ligeira, que pode ser 

controlada com préticas simples de manejo. 

Ligeiro - Terras que apresentam pouca susceptibilidade é eroséo. Nor 

malmente possuem boas propriedades físicas, variando os declives de 
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3 a 8%. Quando utilizadas com lavouras por um período de dez a vin-

te anos mostram, normalmente, uma perda de 25% ou mais do horizonte 

superficial. Pràticas conservacionistas simples podem prevenir con-

tra esse tipo de erosão. 

Moderado - Terras que apresentam moderada susceptibilidade à ero-

são. Seu relevo é normalmente ondulado, com declives de 8 a 20%. Es-

ses níveis de declive podem variar para mais, quando as condições 

físicas forem muito favoráveis, ou para menos de 8%, quando muito 

desfavorãveis, como é o caso de solos com horizonte A arenoso e mu-

dança textural abrupta para o horizonte B. Se utilizadas sem adoção 

de princípios conservacionistas, essas terras podem apresentar sul-

cos e voçorocas, requerendo, pois, praticas intensivas de controle 

à erosão, desde o início de sua utilização agrícola. 

Forte - Terras que apresentam grande susceptibilidade à erosão. O-

correm em relevo forte ondulado, com declives normalmente de 20 a 

45%, os quais podem ser maiores ou menores, dependendo de suas con-

dições físicas. Na maioria dos casos a prevenção à erosão é difícil 

e dispendiosa, podendo ser antieconômica. 

Muito Forte - Terras que apresentamseverasusceptibilidadeãerosão. 

Não são recomendãveis para o uso agrícola, sob pena de serem total-

mente erodidas em poucos anos. Trata-se de terras ou paisagens com 

declives superiores a 45%, nas quais deve ser estabelecida urna co-

bertura vegetal que evite o seu arrasamento. 

Impedimentos à Mecanização 

Como o próprio nome indica, referem-se à condições apresentadas 

pelas terras para o uso de mãquinas e implernentos agrícolas. A ex-

tensão e forma das pendentes, condições de drenagem, profundidade 

textura, tipo de argila, pedregosidade e rochosidade superficial 

condicionam o uso ou não de mecanização. Esse fator é relevante no 

nível de manejo C, ou seja, o mais avançado, no qual estA previsto 

o uso de mAquinas e implementos nas diversas fases da operação agr! 

cola. 
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Graus de Limitação por Impedimentos à Mecanização 

Nulo - Terras que permitem, em qualquer êpoca do ano, o emprego de 

todos os tipos de máquinas e implementos agrícolas ordiriariamente 1.1 

tilizados. São geralmente de topografia plana a praticamente plana, 

com declividade de 3%, não oferecendo impedimentos relevantes á me-

canização. O rendimento do trator (número de horas de trabalho usa-

das efetivamente) é superior a 90%. 

Ligeiro - Terras que permitem, durante quase todo o ano, o emprego 

da maioria das máquinas agricolas. São quase sempre de relevo suave 

ondulado, com declives de 3 a 8%, profundos a moderadamente profun-

dos, podendo ocorrer em áreas de relevo mais suave, apresentando, no 

entanto, outras limitações, como textura muito arenosa ou muito ar-

gilosa, restrição de drenagem, pequena profundidade, pedregosidade, 

sulcos de erosão, etc. O rendimento do trator deve estar entre 75 a 

90%. 

Moderado - Terras que não permitem o emprego de máquinas ordinaria-

mente utilizadas durante todo o ano. Essas terras apresentam relevo 

ondulado, com declividade de 8 a 20% ou topografia mais suave, no 

caso de ocorrància de outros impedimentos á mecanização (pedregosi-

dado, rochosidade, profundidade exigua, textura muito arenosa ou 

muito argilosa, argila do tipo 2:1, grandes sulcos de erosão, drena 

gem imperfeita, etc.). O rendimento do trator normalmente está en-

tre 50 e 75%. 

Forte - Terras que permitem apenas, em quase sua totalidade, o uso 

de implementos de tração animal ou máquinas especiais. Caracterizam-

-se pelos declives acentuados (20 a 45%) em relevo forte ondulado. 

Sulcos e voçorocas podem constituir impedimentos ao uso de máquinas, 

bem como pedregosidade, rochosidade, pequena profundidade, má drena 

gem, etc. O rendimento do trator inferior a 50%. 

Muito Forte - Terras que não permitem o uso de maquinaria, sendo di 

ficil até mesmo o uso de implementos de tração animal. Normalmente 

são de topografia montanhosa, com declives superiores a 45%, com 

impedimentos muito fortes, devido a pedregosidade, rochosidade, pro 

fundidade ou problemas de drenagem. Convám enfatizar que uma deter-

minada área, do ponto de vista de mecanização, para ter inportáncia 
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agrícola deve possuir dimensões mínimas de uti1izaço capazes de 

propiciar uni bom rendimento ao trator. 

C - NÍVEIS DE MANEJO CONSIDERADOS 

Tendo em vista praticas agrícolas ao alcance da maioria dos agri 

cultores, numa escala de viabilidade técnica, social e económica,so 

considerados trõs sistemas de manejo, visando diagnosticar o compor-

tamento das terras em diferentes níveis tecnolõgicos. Sua indicação 

é feita através das letras A, B e C, as quais podem aparecer escri - 

tas de diferentes formas, segundo as limitações que apresentam as 

terras em cada um dos sistemas adotados. 

Nível de manejo A (Primitivo) 

Baseado em préticas agrícolas que refletem um baixo nível tecrio-

lógico. Hé aplicação de muito pouco investimento para manutenção e 

melhoramento das condições das terras e das lavouras. Os cultives de 

pendem do trabalho braçal e de alguma tração animal com implementos 

agrícolas simples. No presente estudo, este nível de manejo no foi 

considerado por se tratar de um projeto com diretrizes preestabeleci 

das que preconizam nível tecnológico e emprego de investimentos in-

compatíveis ao mesmo. 

Nível de manejo E (Pouco Desenvolvido) 

Baseado em préticas agrícolas que refletem um nível tecnológico 

razoével. Caracteriza-se por modestas aplicações de capital e de re-

sultados de pesquisas para a nianutenço e melhoramento das condições 

das terras e das lavouras. Os cultivos estio condicionados principal 

mente à tração animal. Este nível de manejo deveré ser empregado a-

penas na fase inicial da implantação do projeto. 

Nível de Manejo C (Desenvolvido) 

Baseado em préticas agrícolas que refletem uni alto nível tecnolõ 

gico. Caracteriza-se pela aplicação intensiva de capital e de resul-

tados de pesquisas para a manutençõo e melhoramento das condições das 

terras e das lavouras. A motomecanizaço esté presente em todas as 

fases da operação agrícola. 
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D - VIABILIDADE DE MELHORAMENTO DAS CONDIÇÕES AGRÍCOLAS DAS TERRAS 

A viabilidade de melhoramento das condiçóes agrícolas das ter -

ras em suas condições naturais, ê expressa por algarismos sublinha-
dos que acompanham as letras representativas dos graus de limitação 

estipulados na tabela-guia. Os graus de limitação são atribuídos às 

terras em condições naturais e tambêm após o emprego de práticas de 

melhoramento compatíveis com os níveis de manejo. Da mesma forma 

na tabela-guia estão as classes de aptidão de acordo com a viabili-

dade ou não de melhoramento da limitação. 

Consideram-se três classes de melhoramento, conforme as condi-

ções especificadas para os níveis de manejo. 

Classe 1 - Melhoramento viável com práticas simples e pequeno empre 

go de capital. Essas práticas são suficientes para atingir o grau 

indicado na tabela-guia. 

Classe 2 - Melhoramento viável com práticas intensivas e mais sofis 

ticadase considerável aplicação de capital. Essa classe ainda ê 
considerada economicamente compensadora. - 

Classe 3 - Melhoramento viável somente com práticas de grande vulto, 

aplicadas a projetos de larga escala, que estão normalmente alêin 

das possibilidades individuais dos agricultores. 

Classe 4 - Sem viabilidade têcnica ou econômica de melhoramento. A 

ausência de algarismo sublinhado acompanhando a letra representati 

va do grau de limitação indica não haver possibilidades de melhora-

mento daquele fator limitativo. 

Melhoramento da Deficiência de Fertilidade 

Os graus de limitação atribuídos às terras são passíveis de me 

lhoramento somente nos níveis de manejo B e C. O melhoramento da 

fertilidade natural de muitas terras que possuem condições físicas 

em geral propícias, é fator decisivo no desenvolvimento agrícola. De 

modo geral, a aplicação de fertilizantes e corretivos é uma técnica 

pouco difundida e as quantidades insuficientes. Portanto, seu empre 

go deve ser incentivado, bem como outras técnicas adequadas ao au-

mento da produtividade. Terras com alta fertilidade natural e boas 
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propriedades físicas exigem eventualmente pequenas quantidades d 

fertilizantes para a manutençao da produção. A viabilidade de melh 

ramento pertence á classe 1; terras com fertilidade natural baixa e 
-p 

xigem quantidades maiores de fertilizantes e corretivos, bem como 

alto nível de conhecimento tócnico. A viabilidade de melhorament 

pertence à classe 2. 

O fator deficiência de fertilidade, pode ser amenizado por pe-

ríodo limitado, desde que obedecidas as recomendaçôes preconizadas, 

isto ê, promovendo a derrubada da floresta primitiva com aproveita-

mento das espêcies econômicas e posterior queimada rápida do restan 

te. Com  esta derrubada e queimada da floresta ocorre a incorporação 

considerável de nutrientes no solo, melhorando suas propriedades 

químicas atuais. 

A titulo de exemplo de práticas empregadas para o melhoramento 

de fertilidade, nas classes 1 e 2, pode-se citar: 

Classe 1 

queimada controlada; 

adubação verde; 

incorporação de esterco; 

aplicação de tortas diversas; 

correção do solo (calagem); 

adubação com NPK; 

e se for o caso, rotação de culturas intercaladas. 

Classe 2 

adubação com NPK + micronutrientes; 

adubação foliar; e 

combinação destas práticas com mulching' 

elhoramento da Deficiência de Água (sem irrigação) 

Alguns fatores limitantes não são viáveis de melhoramento, como 

é o caso da deficiência de água, uma vez que não está implícita a 

irrigação em nenhum dos níveis de maneio considerados. Basicamente, 

os graus de limitação expressam as diferenças de umidade predominan 

tes nas diversas situações climáticas.. No entanto, são preconizadas 
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algumas pràticas de manejo que favorecem a umidade disponível das 
terras, tais como: 

aumento da umidade mediante o uso do "mulching", que atua na ma 

nutenção e melhoramento da estrutura; e 

redução da perda de água da chuva, através da manutenção do so-

lo com cobertura morta, proveniente de restos vegetais, plantio em 

faixas ou construção de cordões, terraços e covas, pràticas que as-

seguram sua máxima infiltração. 

Melhoramento do Excesso de Âgua 

O excesso de água é passível de melhoramento mediante a adoção 

de práticas compatíveis com os níveis de manejo 13 e C. Vários fato-

res indicam a viabilidade de minorar ou não a limitação pelo exces-

so de água, tais como drenagem interna da terra, condiçes climáti-

cas, topografia do terreno e exigància das culturas. Embora no nivel 

de manejo C (desenvolvido) estejam previstas práticas complexas de 

drenagem, estas requerem estudos mais profundos de engenharia de so 

los e ãgua, não abordados no presente trabalho. A classe de melhora 

mento 1 diz respeito a trabalhos simples de drenagem, a fim de remo 

ver o excesso de água prejudicial ao sistema radicular das culturas. 

A construção de valas constitui uma prática acessível, que apresen-

ta bons resultados. No entanto, deve ser bem planejada para não cau 

sar ressecamento excessivo das terras e evitar a erosão em áreas 

mais declivosas; a classe de melhoramento 2 ã específica para ter-

ras que exigem trabalhos intensivos de drenagem para remover o excesso 

deágua;eaclassede melhoramento 3 normalmente foge às possibilida - 

des individuais dos agricultores, por exigir práticas típicas de 

grandes projetos de desenvolvimento integrado. 

Melhoramento da Susceptibilidade à Erosão 

A susceptibilidade à erosão usualmente tem sua ação controlada 

atravás de práticas pertinentes aos níveis de manejo 13 e C, desde 

que seja mantido o processo de conservação. Uma área pode tornar-se 

permanentemente inadequada para agricultura, por ação da erosão, se 

ocorrer o carreamento da camada superfícial da terra e, sobretudo 

o dissecainento do terreno. A conservação, no seu sentido mais amplo, 
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á essencial à manutenção da fertilidade e da disponibilidade de á 

gua, pois faz parte do conjunto de práticas necessárias à rnanuten-

ção dos nutrientes e da umidade dessa terra. 

À classe 1 de viabilidade de melhoramento incluem-se terras nas 

quais a erosão pode ser facilmente evitada ou controlada atravõs das 

seguintes práticas: 

aração mínima (mínimo preparo do solo); 

enleiramento de restos culturais, em nível; 

culturas em faixa; e 

cultivos em contorno; 

À classe 2 de viabilidade de melhoramento incluem-se terras nas 

quais a erosão somente pode ser evitada ou controlada mediante a a-

doção de práticas intensivas, incluindo obras de engenharia, tais 

Como: 

terraços de base larga; 

terraços de base estreita(cordões); 

terraços com canais largos; 

terraços em nível; 

terraços em patamar; 

banquetas individuais; 

diques; 

interceptadores (obstáculos); e 

controle de voçorocas. 

Melhoramento dos Impedimentos à Mecanização 

O impedimento à mecanização somente á considerado relevante no 

nível de manejo C. Os graus de limitação atribuídos às terras, em 

condições naturais, tôm por termo de referõncia o emprego de niáqui-

nas motorizadas nas diversas fases da operação agrícola. A maior par 

te dos obstáculos à mecanização tem caráter permanente ou apresenta 

tão difícil remoção que se torna economicamente inviável o seu me-

lhoramento. No entanto, algumas práticas, ainda que dispendiosas,po 

derão ser realizadas em beneficio do rendimento das máquinas, como 

á o caso da construção de estradas, drenagem, remoção de pedras e 

sistematização do terreno. 
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E - GRUPOS, SUBGRUPOS E CLASSES DE APTIDÃO AGRÍCOLA 

Como a simbologia aborda a aptidão.agrícola das terras em clas-

ses, considerando simultaneamente três diferentes níveis de manejo, 

faz-se necessária uma distinção entre grupo e classe. 

Grupo de Aptidão Agrícola 

Por grupo entende-se o conjunto de classes de aptidão que a ter 

ra apresenta, segundo os níveis de manejo A, B ou C, indicando 	o 

algarismo que comp6e o símbolo, a melhor aptidão daquela 

terra. A classe refere-se â aptidão que a terra apresenta em cada 

nível de manejo, isoladamente . O grupo determina o tipo de utilização 

mais indicado, em função dos graus de limitação das condições 
agrícolas das terras. 

Subgrupos de Aptidão Agrícola 

É o resultado conjunto da avaliação da classe de aptidão, indi-

cando o tipo de utilização da terra 

Classes de Aptidão AcTricola 

A indicação das classes é feita em algarismos arãbicos, em esca 

la decrescente, segundo as possibilidades de utilização da terra. 

Aptidão Boa 

As condiç6es naturais da terra apresentam limitação nula a li - 

geira, para a cultura climaticamente adaptada. Para o nível de mane 

jo A, são previstas boas produçóes, que devem decrescer gradualmen-

te. Para os ntveis.de manejo 3 e C, a previsão tam1m é de boas pro 

duç6es, de forma sustentada. As terras dessa classe são representa-

das da seguinte forma: 

lA - Aptidão boa para a cultura no nível de manejo A. 

lB - Aptidão boa para a cultura no nível de manejo E. 

1C - Aptidão boa para a cultura no nível de manejo C. 

Aptidão Regular 

As condiçaes naturais da terra apresentam limitação moderada p 

98 



ra a cultura, climaticamente adaptada. Para o sistema de nível A 

são previstas boas produçaes nos primeiros anos, sendo que, para os 

níveis B e C, que incluem melhoramentos tecnolgicos, elas se man-

tàm por uni espaço de tempo maior; a manutenção de produção e a sele 

ção de pràticas de manejo estão restritas por unia ou mais limita - 

çes, que não podem ser removidas sob o sistema de nível B, mas que 

podem ser parcialmente removidas sob o sistema C. 

As categorias dessa classe são as seguintes: 

2a - Aptidão regular para a cultura no nível de manejo A. 

2h - Aptidão regular para a cultura no nível de manejo B.  

2c - Aptidão regular para a cultura no nível de manejo C. 

Aptidão Restrita 

As condi96es naturais da terra apresentam limitação moderada e 

forte para a cultura, sendo menos acentuada para outros usos menos 

intensivos. Para o nível de manejo A, são previstas produç6es m-

dias e baixas, que devem decrescer rapidamente. Produçes sustenta-

das, porém reduzidas, estão previstas para os níveis B e C, com me-

lhoramento das condições naturais. 

Em face das restrições apresentadas, as terras pertencem às se 

guintes classes: 

3(a) - Aptidão restrita para a cultura no nível de manejo A. 

3(b) - Aptidão restrita para a cultura no nível de manejo B. 

3(c) - Aptidão restrita para a cultura no nível de manejo C. 

F •- AVALIAÇÃO DAS CLASSES DE APTIDÃO AGRÍCOLA DAS TERRAS 

A avaliação das classes de aptidão é feita atravãs do estudo com 

parativo dos graus de limitação atribuidos à terra, e dos níveis es 

tipulados sob diferentes níveis de manejo, por meio de unia tabela - 

-guia de avaliação de aptidão agrícola das terras. 

A tabela-guia de Avaliação da Aptidão Agrícola das Terras, tani-

bãm conhecida, como tabela de conversão, constitui-se em orientação 

geral para o enquadramento das diferentes terras em uma das classes 

de aptidão, emfunção de seus graus de limitação, de acordo com os 
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sistemas de manejo A, B e C. 

As terras consideradas viaveis de total ou parcial melhoramento, 

mediante a aplicação de fertilizantes e corretivos, ou emprego de 

técnicas como drenagem, controle de erosão, proteção contra inunda - 

ço, remoção de pedras, etc., so classificadas de acordo com as li-

mitaç6es persistentes, tendo em vista os níveis de manejo considera-

dos. 

CONVENÇÕES ADICIONAIS 

As unidades de mapeamento formadas por associaç6es de terras, re 

querem, na sua avaliação, um tratamento distinto do atribuido às uni 

dades simples. Constituídas de um ou mais componentes que podem ser 

enquadrados em diferentes classes de aptidão ou grupos, so represen 

tadas no mapa de acordo com a classe de aptidão correspondente ao 

componente dominante da associação. Porém a presença dos outros com-

ponentes, ainda que em menor extensão, seja de classe superior ou in 

ferior à do dominante, foi respeitada, uma vez que em estudos reali-

zados em escalas menores, podem ser representativos. A colocação de 

um traço contínuo ou do um traço interrompido sob o símbolo represen 

tativo da classificação, indica esses casos. 

REPRESENTAÇÃO CARTOGRÁFICA 

Os algarismos de 1 a 6 que aparecem na simbolização cartogrfica 

representam os grupos quando tratados individualmente, os quais so 

definidos em termos dos graus de limitação que a terra apresenta pa-

ra a cultura. 

As letras A, B e C, referentes às trs primeiras classes, 	com 

aptidão para a cultura, informam sobre as condiç6es apresentadas pe-

la terra para cada um dos três sistemas de manejo. Conforme a apti-

dão, boa regular ou restrita, essas letras podem ser apresentadas 

em maiúsculas, minúsculas, ou minscu1as entre parênteses. 
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PARTE 3 - RECOMENDAÇÕES DAS ATIVIDADES AGRICOLAS 
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INTRODUÇÃO 

Os baixos índices de produção prevalentes na área do presente 

estudo so principalmente decorrentes da baixa fertilidade das ter-

ras, do emprego de técnicas agrícolas inadequadas, dos graves pro - 

biemas endamicos, da falta de infraestrutura de apoio, da dificulda 

de na obtenção de crdito e da falta de pesquisa agrícola e assis - 

tncia técnica adequada. 

Este trabalho representa um subsídio para amenizar da melhor e 

mais viável maneira possível um dos fatores limitantes de maior im-

portncia na área, ou seja, a baixa fertilidade das terras, e forno 

cer soluç3es que possibilitem uma ocupação mais racional e permanen 

te do espaço físico a curto prazo. 

Sendo a área apta para dendê constituída na totalidade de ter-

ras mal providas de nutrientes e apresentando, em alguns casos, pra 

blemas de drenagem subsuperficial, torna-se mais adequado recomen - 

dar a utilização do nível de manejo desenvolvido, que é coerente ao 

projeto industrial que se pretende implantar. 

Mister se torna que simultaneamente com a implantação do proje-

to, se organize a assistência técnica e pesquisa de forma adequada 

e realista, para através destas e da se1eço de variedade adaptadas 

s limitaç5es locais, promover a fixação e expansão do projeto. 

O presente estudo reune o maior número de informaç6es de traba-

lhos e pesquisas existentes, decorrente do e5forço de diversos ôr-

gos e entidades. 

A - MANEJO ADEQUADO DA ÁREA ESTUDADA 

Devido às fortes limitaçaes químicas das terras e do seu ecosis 

tema equilibrado com a biosfera, faz-se necessário empregar um mana 

jo adequado, a fim de no favorecer, com a utilização agrícola, a e 

rosão, a compactação e a perda dos nutrientes e mataria orgãnica e-

xistentes. 

É de conhecimento que a derrubada e queima racional da floresta 

proporcionam uma incorporação de nutrientes, na parte superficial 

do solo, a ponto de permitir produção de subsistência por curto pe-

ríodo. 

Desde que utilizado um manejo adequado, como utilização de legu 
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minosas perenes como fonte de equilíbrio da terra no que concerne 

s características físicas e químicas, onde as culturas anuais so 

consorciadas com as leguminosas, pode-se prolongar o período e ob-

ter maiores rendimentos, a menores custos. 

Processo de Derrubada o Queima 

De acordo com dados da CEPLAC, INPA, North Carolina State 

University e EMBRAPA, o procedimento da queima leve é, uma prtica 

satisfatória, sobretudo do ponto de vista ecológico, pois,dessa for 

maaprovejtam-seas madeiras comerciais. Estas seriam beneficiadas 

dentro ou próximo da érea com o intuito de se evitar o seu arraste, 

dando-se coritinuidade a umasegunda queimada superficial do restan 

te do material, distribuindo-se primeiramente de forma homogênea na 

érea, onde se evitaria concentraçes localizadas de nutrientes. P0s 

teriormente, deve-se cobrir o terreno com a culturã consorciada com 

leguminosas, visando o estabelecimento imediato de um novo ciclo de 

circulação de nutrientes entre o cultivo e o solo. 

Com esse procedimento, evita-se a degradação física da terra 

mantendo-se por mais tempo o efeito fertilizante das cinzas, além 

do aproveitamento total das madeiras de valor comercial, pois, a é-

rea estudada dispae de expressivos recursos florestais, economica - 

mente explorévei s. 

Com a derrubada e queima da floresta, hé uma incorporaçéo consi 

derével de nutrientes na superfície da terra, alterando as suas pro 

priedades químicas. 

Os índices de pH do solo aumentam cerca de duas unidades após a 

queima, hâ acréscimo considerével na saturação de bases e os valà-

res de Al+ extraível do solo são quase totalmente neutralizados. 

Ré um pequeno decréscimo nos valores de matéria orgânica, porém não 

significativos. 

Uso de Leguminosas 

Dentre as leguminosas que podem ser utilizadas como fonte de e-

quilibrio químico e físico da terra , a Leucena e Kudzu, são as que 

se tem destacado pela pesquisa, no sentido de mini-

mizar os problemas das terras no que diz respeito a baixa fertilida 

de, aos teores de matéria orgânica e a susceptibilidade é erosão. 
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Além de poderem ser consorciadas com culturas anuais e até mesmo pe 

renes, também tém a vantagem de fixar o nitrogénio do ar atmosféri-

co. Para se ter uma idéia, a Leucena tem capacidade de fixar até 

400 kg U/ha/ano. Além disso a Leucena aumenta a percentagem dc matá 

ria orgânica do solo, capacidade de retenção de água no solo, dispo 

nibilidade de nutrientes pela decomposição de matéria orgânica, re-

duz a erosão , além do constituir-se em fonte perene de adu-

bo verde, permitindo dessa forma o cultivo simultâneo de culturas 

comerciais. 

E - RECOMENDAÇÕES 

Pode-se recomendar, tendo em vista principalmente os problemas 

referentes a baixa fertilidade dos solos: 

A prática da queima leve, aproveitand desta forma as madeiras 

de valor comercial. A derrubada e principalmente a queima, sé deve 

ocorrer em áreas que possam ser ocupadas com cultivos naquele mesmo 

ano agricola, o que evitará a exposição do solo ás condiçées am-

bientais violentas da região que favorecem a erosão, a compactação, 

perda de nutrientes e conseqflentemente: a sua degradação. 

Evitar o uso de máquinas pesadas no preparo do terreno, pois es 

tas provocam alteraçées da estrutura, provocando a compactação e a-

fetando a porosidade, drenagem interna, permeabilidade e retenção 

de água; 

Uso de leguminosas perenes, como fonte protetora do solo; 

Utilização de consércio da cultura com leguminosas perenes; 

Comercialização das madeiras de valor comercial, que servirá co 

mo fonte de renda inicial na aplicação para melhoria da lavoura; 

Não permitir o uso irracional da área, orientando o projeto 

no sentido de só permitir práticas agricolas plariejadas, no que se 

refere á erosão; 

Estudar a possibilidade e viabilidáde de aplicação de fosfato de 

rocha, considerado um dos parâmetros fundamentais ao grande áxito 

do projeto; e 

Promover o controle de pragas e doenças que encontram condiçées 

ideais para a expansão populacional em novas áreas implantadas. 
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Leguminosas recomendadas para o equilíbrio físico e químico do 

solo. 

a - LEUCENA (Leucaena leucocephala) 

Planta de origem americana e distribuída praticamente em toda a 

região tropical, tendo uma grande diversidade quando ao seu emprego 

na agricultura. Pode ser utilizada em reflorestamento, visando a 

produção de lenha, carvão e celulose, conservação e fertilidade da 

terra e ainda na alimentação animal. 

É uma leguminosa perene, de crescimento rápido e sistema radicu 

lar muito profundo, se desenvolvendo em simbiose com bactêrias do 

gênero Rhizobiurn, pelas quais fixam atê 400 kg/ha/ano de nitrogênio 

e, ainda, associando-se a fungos do gênero Mycorrhizae que viabili 

zam a utilização do fósforo não disponível para a maioria das plan-

tas. Por possuir um sistema radicular profundo, permite a recicla-

gem dos nutrientes do subsolo, inclusive a absorção de âgua. A Leu-

cena cresce e produz massa verde durante o ano todo.Tem acanacidade 

de 	crescer em solos pobres e écidos. Dessa forma a Leucena ê uma 

das leguminosas mais indicadas para os solos mapeados na área 	do 

presente estudo. 

Com o emprego da Leucena como adubo verde, obtêm-se os seguin 

tes resultados: 

a. aumenta a disponibilidade de nitrogênio para as culturas, a 

quantidade de matêria orgânica do solo, a capacidade de retenção de 

âgua no solo e a disponibilidade de nutrientes pela decomposição de 

matêria orgânica; 

b. reduz a erosão do solo; e 

c. melhora o ambiente para os microorganismos e tambêm a capaci 

dade de troca 	catiônica(CTC). 

Produção de matêria seca e concentração mêdia de nutrientes na 

matêria seca total da Leucena em diferentes espaçamentos, um ano a-

pós o plantio. 
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Espaçamento Matéria seca 	Nutrientes na matéria seca 
entre filei acumulada(t) N(%) 	P(%) K(%) Ca(%) Mg(%) Zn(ppm) 
ra 

2 m 	12,7 4,3 0,22 1,7 0,81 0,50 45 

4 m 	 6,8 4,3 0,22 1,0 0,69 0,52 42 

5 	iii 	 5,3 4,0 .0,17 1,1 0 4 86 0,56 48 

b - KUDZU TROPICAL (Pueraria javanica) 

Leguminosa, papilionécea, perene, exética, de caule volCivel 

sendo utilizada na formação de pastagens, forragens verdes, feno 

etc. 2 uma das leguminosas mais indicadas para a fixação do solo, e 

vitando a erosão, sendo também ótima para melhoramento do mesmo. Es 

ta leguminosa pode ser utilizada com vantagem também para proteger 

a terra entre plantas. 
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